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Há vários anos, nas duas
primeiras semanas do Adven-
to, a Igreja Católica realiza
no Brasil a Campanha Naci-
onal para a Evangelização.
Esta foi uma decisão da
CNBB e envolve todas as
dioceses do Brasil. Duas são
as finalidades principais:
aprofundar a consciência so-
bre a urgência da evangeli-
zação e recolher fundos para
sustentar a evangelização no
Brasil.

Pastoral da
Criança: 20 anos
na Diocese

A comemoração contou
com a presença da Dra. Zilda
Arns, coordenadora nacional
daPastoral da Criança, que
assinou protocolo de comba-
te à mortalidade infantil,
juntamente com prefeitos da
Baixada Santista.
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Confira horários
das missa de
Natal e Ano Novo
na Região

Para que  você possa
acompanhar as celebrações
de fim de ano nas paróquias
da Baixada Santista, confira
na página 12 os horários das
missas de Natal e Ano Novo.

Endereços e telefones
das paróquias podem ser en-
contrados no site da diocese;
www.diocesedesantos.com.br
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A vida é um grande dom de Deus, devemos protegê-la. A vida é uma oportunidade para experimentar o amor de
Deus, experimente-a. A vida é um alimento indispensável, alimente-se. A vida é felicidade, deguste-a. A vida é um
desejo, torne-o realidade. A vida é preciosa, cuide dela. A vida é saborosa, sinta o sabor. A vida é amar, e ser amado.

Deus é amor. A vida é ação de graças, é dom gratuito, é partilha.
(Pe. Elmiram Ferreira dos Santos)

Foto: Chico Surian. Presépio de Alexandre Cordela/Centro Diocesano de Pastoral -  Montado na entrada da Cúria Diocesana de Santos
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Liturgia Eucarística: “Façam
isto em memória de mim”

CNBB - LITURGIA

O tempo do Advento inicia com o apelo à
vigilância e à preparação para o encontro com
o Senhor. É um período rico na liturgia da
Igreja e na religiosidade do povo, em vista do
Natal que se aproxima. Deus renova nossa
esperança e a certeza que sua fidelidade é
eterna. Ele está no meio de nós! Deus não
abandona na solidão a humanidade.

Cardeal Geraldo Majella Agnelo -
Arcebispo de Sao Salvador -  Presidente da CNBB

CNBB

AMÉRICA LATINA E CARIBE

Maria de Lourdes
Zavarez

“Enquanto ceavam, ele to-
mou um pão, pronunciou a bên-
ção, o partiu e o deu a seus discí-
pulos, dizendo: Tomai, isto é
meu corpo. E, tomando o cálice,
pronunciou a ação de  graças,
deu-o, e todos dele beberam. E
disse-lhes: ´Este é o meu sangue,
o sangue da Aliança, que se der-
rama por todos’ . . .  Façam isto
para celebrar a minha memória.”

Este relato da instituição
da eucaristia é encontrado
em vários textos do Novo Tes-
tamento: Mc 14, 12- 31; Mt
26, 17-35; Lc 22, 7-20.31-34 e
1Cor 11, 23-26. E com varia-
ções de detalhes, este texto é
encontrado, em essência, em
todas as orações eucarísticas.

Fazer o que Ele fez e em
memória dele! É o manda-
mento que Ele nos deixou.
Mas, podemos perguntar: o
que Ele fez? E  por quê ?

Como judeu fiel, Jesus
participava, anualmente, da
celebração da ceia pascal. E
naquela noite, antes de sua paixão,
desejou ardentemente celebrá-la com
seus amigos dando um novo
significado ao rito judaico.
Ele sintetizou o sentido pro-
fundo de toda sua vida na ação
simbólica da ceia pascal.
Antecipou, ritualmente, sua
entrega total ao Pai pela hu-
manidade com sua morte e
ressurreição. Inaugurou, as-
sim, a nova e eterna aliança
selada com seu sangue.

A partir daí, a ceia pascal
cristã será não apenas memo-
rial da experiência do êxodo,
mas o memorial,  a lembran-
ça atualizante da ação
libertadora, salvífica que
Deus realizou através de Je-
sus a toda a humanidade: sua
encarnação, vida, morte, res-
surreição, ascensão e entre-
ga de seu Espírito.

Participando da ação ritu-
al da Ceia eucarística, parti-
cipamos, no “hoje “ de nossa
vida, da morte-ressurreição de
Jesus, passamos com Ele da
morte para a vida, até que Ele
venha, na esperança da  plena
comunhão no Reino do Pai.

Este sentido central da
ação eucarística, como memo-
rial do mistério pascal, está

concentrado e, deve ser pro-
fessado com entusiasmo por
toda a assembléia na aclama-
ção memorial, logo depois da
narrativa da instituição: Eis o
mistério da fé!  Anunciamos, Senhor,
a vossa morte e proclamamos a vos-
sa ressurreição, Vinde, Senhor Jesus!

Esta aclamação, junta-
mente com o que vem a seguir
(anamnese) expressa que na
eucaristia se realiza o que Je-
sus deixou como mandamen-
to na última ceia: o memorial
de seu mistério pascal.

A Eucaristia é, em pri-
meiro lugar, memorial da
morte e ressurreição do Se-
nhor sob o sinal do pão e do
vinho, dados em refeição, em
ação de graças e súplica.
Eucaristia é o principal sa-
cramento da páscoa cristã.
Ela significa. Realiza e torna
presente e atual o mistério
pascal de Jesus. E dela so-
mos convidados a participar
ativa, consciente, plena e
frutuosamente, sendo com
Cristo oferenda espiritual,
agradável ao Pai e serviço
gratuito aos irmãos.

A liturgia eucarística
acompanha, portanto, as
ações de Jesus na última ceia,
como encontramos nos rela-
tos bíblicos e na maioria das
orações eucarísticas, desde os
primeiros tempos do cristia-
nismo:

- Ele tomou o pão... o cá-
lice = preparação da mesa,
apresentação dos dons,

- Ele pronunciou a bên-
ção (sobre o pão e o vinho) =
oração eucarística - ação de
graças

- Ele partiu(o pão) = fra-
ção do pão

- Ele deu ( o pão e o cáli-
ce com vinho) dizendo... =
comunhão.

Perguntas para refle-
xão pessoal e em grupos:

1- Em que consiste a
liturgia eucarística?

2- Ler  e comparar os
textos bíblicos, indicados
acima, onde encontramos o
relato da última ceia.

3- Como está sendo fei-
ta a aclamação memorial em
sua comunidade? O que fa-
zer para que expresse o sen-
tido que ela traz?

CURSOS

Seminário comemorativo dos 40 anos
do Concílio Vaticano II

Campanha para a Evangelização 2006
Cardeal Geraldo Majella

Agnelo -
Arcebispo de Sao Salvador

-  Presidente da CNBB

O tempo do Advento inicia
com o apelo à vigilância e à pre-
paração para o encontro com o
Senhor. É um período rico na
liturgia da Igreja e na religiosi-
dade do povo, em vista do Natal
que se aproxima. Deus renova
nossa esperança e a certeza que
sua fidelidade é eterna. Ele está
no meio de nós! Deus não aban-
dona na solidão a humanidade.

Há vários anos, nas duas pri-
meiras semanas do Advento, a
Igreja Católica realiza no Brasil
a Campanha Nacional para a
Evangelização. Esta foi uma de-
cisão da CNBB e envolve todas as
dioceses do Brasil. Duas são as
finalidades principais: aprofun-
dar a consciência sobre a urgên-
cia da evangelização e recolher
fundos para sustentar a evange-
lização no Brasil.

A evangelização é a própria
razão de ser e de existir da Igre-
ja; trata-se de anunciar e teste-
munhar, de muitas maneiras, a
Boa Nova do Reino de Deus, que
Jesus Cristo trouxe ao mundo
com seu nascimento, sua prega-
ção e sua vida, sua paixão, morte
e ressurreição. A Igreja é servidora
do Evangelho para a esperança e
a vida do mundo. Hoje, graças a
Deus, cresce entre nós a consci-
ência acerca dessa missão fun-
damental e tão urgente.

Nunca podemos supor que
todas as pessoas já estão
evangelizadas; cada geração pre-

cisa ser evangelizada e os desa-
fios à evangelização mudam
constantemente e requerem no-
vas atitudes evangelizadoras da
Igreja. Se isso não é feito, acon-
tece uma ruptura na transmissão
da fé; e sua incidência na cultu-
ra e na vida da sociedade fica
sempre mais diluída, até desa-
parecer. O saudoso papa João
Paulo II recordava, no início do
novo milênio, que a obra da
evangelização está apenas no seu
início.

A Campanha Nacional para
a Evangelização também tem o
objetivo de sensibilizar os cató-
licos para a necessidade de sus-
tentar, com suas ajudas genero-
sas, a obra da evangelização. Des-
de os tempos de São Paulo existe
o costume de fazer coletas para
ajudar a sustentar as comunida-

des pobres e para tornar possível
o trabalho dos evangelizadores.
A obra da evangelização, além
de ser uma graça de Deus e obra
do Espírito Santo, também de-
pende de pessoas, de recursos
materiais e estruturas organiza-
tivas, da formação e da sustenta-
ção digna das pessoas dedicadas
à evangelização e à pastoral.
Quem tem fé e participa da vida
da Igreja é convidado a contri-
buir generosamente para que a
Igreja possa realizar a obra da
evangelização. A maioria dos ca-
tólicos não têm a possibilidade
de dedicar tempo e energias ao
trabalho evangelizador direto;
mas podem fazê-lo indiretamen-
te, contribuindo com seus meios
para que outros possam fazê-lo.

A Igreja no Brasil tem muito
a agradecer ao trabalho dos mis-

sionários estrangeiros que, du-
rante quase 500 anos, foram a
principal força na evangelização
e no serviço à Igreja em nossa pá-
tria. A Igreja no Brasil dependeu
e ainda depende, em boa parte,
de ajudas externas. Certamente
é chegado o tempo de passar do
receber ao dar e de assumir, com
nossas próprias energias e com
nossos próprios recursos, a mis-
são evangelizadora no Brasil; e
também é necessário que, mais
e mais, possamos partilhar nos-
sos bens com os outros, “a partir
da nossa pobreza”.

É preciso estimular a reali-
zação dessa Campanha e da sua
coleta em todas as comunidades,
explicando ao povo os seus mo-
tivos e promovendo formas cria-
tivas para suscitar a participação
generosa dos fiéis. A coleta da
Campanha Nacional para a Evan-
gelização realiza-se no 3o. fim
de semana do Advento, em todas
as comunidades e igrejas católi-
cas do Brasil; todo o fruto reco-
lhido é repassado para as cúrias
diocesanas locais, que o desti-
nam da seguinte maneira: 45%
ficam na própria diocese; 20%
vão para o Regional local da
CNBB; 35% vão para a sede naci-
onal da CNBB.

Deus abençoe e recompense
a generosidade do nosso povo, o
trabalho dedicado e abnegado
dos sacerdotes e o testemunho
fiel dos religiosos!

E a luz de Cristo, que brilhou
no Natal e iluminou o mundo,
através de nós, possa resplande-
cer também na vida de muitas
pessoas.

Ano da Eucaristia
é prorrogado no Brasil

Cardeal Geraldo Majella
Agnelo - Arcebispo de São
Salvador  - Presidente da

CNBB

Dia 26 de outubro, o presiden-
te da CNBB, Cardeal Geraldo
Majella Agnelo, enviou carta a
todos os arcebispos e bispos, onde
informa sobre o Prolongamento do
Ano da Eucaristia no Brasil e da
concessão de indulgência.

Diz a carta:
“Estimados irmãos no Epis-

copado,
Com a carta de 11 de outu-

bro deste ano, a Secretaria de
Estado da Santa Sé comunicou
ao Presidente da CNBB que o
Papa Bento XVI, de bom grado,
acolheu o pedido da 43ª As-
sembléia Geral da CNBB e es-
tendeu o Ano da Eucaristia

para o Brasil até o dia 21 de maio
de 2006, data de encerramento
do XV Congresso Eucarístico
Nacional de Florianópolis.

Ao mesmo tempo, o Papa
também estendeu a possibilida-
de de obter a indulgência ple-
nária até 21 de maio de 2006 para
quem satisfizer as condições pre-
vistas: confissão sacramental,
comunhão eucarística, oração na
intenção do Papa e disposição
para evitar todo pecado.

A CNBB alegra-se por esta
decisão do Papa Bento XVI e tem
a certeza que ela poderá contri-
buir em muito para aumentar os
frutos da preparação e celebra-
ção do XV Congresso Eucarísti-
co Nacional.

Aproveito a ocasião para
saudá-los e para lhes desejar,
fraternalmente, todo o bem.

MUNDO

Papa recebe presidente
de Israel, Moshe Katsav

O Papa Bento XVI recebeu
em audiência no dia 17 de no-
vembro, o presidente israelense,
Moshe Katsav. Foi a primeira vez
que um presidente de Israel vi-
sitou a Santa Sé.

A aplicação dos acordos en-
tre Santa Sé e Israel, e a situação
na Terra Santa foram os temas-
chaves do encontro. Sobre a con-
versação que mantiveram, foi
divulgada uma nota do vice-di-
retor da Sala de Imprensa da
Santa Sé, Pe. Ciro Benedettini.

“Sobre a atual situação na
Terra Santa - lê-se na nota - foi
novamente exposta a posição da
Santa Sé, favorável à existência e
à colaboração entre os dois Es-
tados, Israel e Palestina.”

No encontro entre o Papa e o
presidente Katsav foram “exami-
nadas as relações entre Israel e a
Santa Sé, após o início do relaci-
onamento diplomático entre
ambos os países, em 1994”.

Foi dada atenção particular -
explicou Pe. Benedettini - “à apli-
cação dos dois acordos até então
assinados, entre Israel e a Santa
Sé: o Acordo Fundamental, de
1993 e o Acordo sobre a Persona-
lidade Jurídica, de 1997”.

Uma parte importante do
colóquio - conclui a nota - foi
também dedicada às possibili-
dades de uma mais intensa co-
laboração em campo humanitá-
rio, especialmente na África,

assim como no setor cultural.
Foi significativa a troca de

presentes, ao término da audiên-
cia, que durou cerca de 25 minu-
tos: o Papa ofereceu ao presiden-
te israelense um quadro com a
reprodução da declaração conci-
liar “Nostra Aetate”, marco nas
relações entre católicos e judeus;
e também uma reprodução de um
escrito autógrafo de João Paulo II,
com o discurso pronunciado por
ocasião da visita ao campo de con-
centração nazista de Auschwitz.
Por sua vez, o presidente Katsav
presenteou o Pontífice com um
fragmento de papiro com escritas
em hebraico; duas fotos dos mo-
saicos recentemente descober-
tos em Meguido, no norte de Is-
rael; e três livros.

(Fonte: cnbb.org.br)

Presidente israelense, Moshe Katsav

A Associação Nacional de
Presbíteros do Brasil (ANPB) re-
aliza, nos dias 30 e 31 de janeiro
e 1º de fevereiro de 2006, a 6ª As-
sembléia Nacional Eletiva.

O tema “Ajudar os presbíteros
do Brasil a uma caminhada li-
bertadora e transformadora” será
assessorado pelo Pe. José Alfredo
Gonçalves e pelo bispo de Jales
(SP), Dom Demétrio Valentini.

A assembléia acontece no
Instituto N. Sra. Medianeira, em

Campinas.
No dia 6 de fevereiro, a ANPB

promove Oficina do 11º Encontro
Nacional de Presbíteros. O evento
realiza-se em Itaici, Indaiatuba
(SP).

A Oficina aborda a Associa-
ção Nacional de Presbíteros do
Brasil e Associações diocesanas,
regionais e núcleos.

Informações e inscrições para
os eventos: www.anpb.com.br ou
pelo telefone: (61) 3226-2298.

Assembléia eletiva da ANPB

O Seminário comemora-
tivo dos 40 anos do Vaticano
II - Contexto, intuições e de-
safios para a Igreja no Brasil
hoje, acontece de 08 a 10 de
fevereiro de 2006, em Itaici,
Indaiatuba (SP).

O objetivo é celebrar os 40
anos do Concílio Vaticano II,
revisitando o evento, suas in-
tuições fundamentais e seus
eixos temáticos, para situá-
lo no contexto atual e fazer
emergir dele os novos desafi-
os e as tarefas pendentes para
a Igreja no Brasil hoje.

São convidados para par-
ticipar deste Seminário, bis-
pos, padres, religiosos (as),
SOTER, OSIB e leigos (as).
O Seminário terá a exposição
de seis conferencistas, traba-

lhos em grupos e plenário. À
noite, um painel com Padres
Conciliares.

Informações e inscrições:
INP - Fax: (61) 2103-8303.
Cx.P. 02067 - CEP 70259-970
Brasília (DF).

E-mail: inp@cnbb.org.br
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È  necessário avaliar para celebrar

EM FOCO
EDITORIAL

Homilia no encerramento do Sínodo dos Bispos
VOZ DO PASTOR

Bento XVI apela à santidade

Advento: é preparar o Natal que vem!

D. Jacyr Francisco
Braido,CS

Bispo Diocesano
de Santos

Homilia do Papa Bento XVI du-
rante a missa de encerramento do
Ano Eucarístico, dia 23 de outubro,
na Praça de S. Pedro, em Roma.

***************

Venerados Irmãos no Epis-
copado e no Sacerdócio! Queri-
dos irmãos e irmãs!

Neste XXX Domingo do tem-
po comum, a nossa Celebração
eucarística enriquece-se de di-
versos motivos de agradecimento
e de súplica a Deus. Concluem-
se contemporaneamente o Ano
da Eucaristia* e a Assembleia
Ordinária do Sínodo dos Bispos,
dedicada precisamente ao mis-
tério eucarístico na vida e na mis-
são da Igreja, enquanto serão da-
qui a pouco proclamados santos
cinco Beatos: o Bispo José
Bilczewski, os presbíteros Caeta-
no Catanoso, Sigismundo Gora-
zdowski e Alberto Hurtado Cru-
chaga, e o religioso Capuchinho
Félix de Nicósia. Além disso ce-
lebra-se hoje o Dia Missionário
Mundial.

A Palavra do Senhor recor-
da-nos que no amor se resume
toda a lei divina. O dúplice
mandamento do amor de Deus
e do próximo contém os dois as-
pectos de um único dinamismo
do coração e da vida. Assim, Je-
sus leva a cumprimento a reve-
lação antiga, sem acrescentar
um mandamento inédito, mas
realizando em si mesmo e na
própria acção salvífica a sínte-
se viva das duas grandes pala-
vras da antiga Aliança: “Ama-
rás o Senhor, teu Deus, com todo
o teu coração...” e “Amarás o
próximo como a ti mesmo” (cf.
Dt 6, 5; Lv 19, 18).

Na Eucaristia nós contem-
plamos o Sacramento desta sín-

tese viva da lei: Cristo entrega-nos
em si mesmo a plena realização do
amor a Deus e do amor aos irmãos.
Ele comunica-nos este seu amor
quando nos alimentamos do seu
Corpo e do seu Sangue. Pode en-
tão realizar-se em nós quanto es-
creve São Paulo aos Tessalonicen-
ses na segunda Leitura de hoje:
“convertestes-vos dos ídolos de
Deus, para servirdes o Deus vivo e
verdadeiro” (1 Ts 1, 9). Esta con-
versão é o princípio do caminho de
santidade que o cristão está cha-
mado a realizar na sua existência.
O santo é aquele que, sentindo-se
de tal forma atraído pela beleza de
Deus e pela sua perfeita verdade,
progressivamente por ele é trans-
formado.

Por esta beleza e verdade está
pronto a renunciar a tudo, tam-
bém a si mesmo. Para ele é sufici-
ente o amor de Deus, que experi-
menta no serviço humilde e ab-
negado do próximo, sobretudo de
quantos não são capazes de retri-
buir. Como é providencial, nesta
perspectiva, o facto de que hoje a
Igreja indique a todos os seus
membros cinco novos Santos que,
alimentados por Cristo, Pão vivo,
se converteram ao amor e por ele
orientaram toda a sua existência!
Em diversas situações e com vári-
os carismas, eles amaram o Senhor
com todo o coração e ao próximo
como a si mesmos “tendo-vos as-
sim tornado modelo para todos os
crentes” (1 Ts 1, 6-7).

“Amarás ao Senhor, teu Deus,
com todo o teu coração... Amarás o
teu próximo como a ti mesmo” (Mt
22, 37.39). Foi este o programa de
vida do santo Alberto Hurtado, que
se quis identificar com o Senhor e
amar os pobres com o seu amor. A
formação que recebeu na Compa-
nhia de Jesus, consolidada pela ora-
ção e pela adoração da Eucaristia,

levou-o a deixar-se conquistar por
Cristo, sendo um verdadeiro
contemplativo na acção. No amor
e na entrega total à vontade de
Deus encontrou a força para o
apostolado. Fundou El Hogar de
Cristo para os mais necessitados e
para os sem-tecto, oferecendo-lhes
um ambiente familiar cheio de
calor humano. No seu ministério
sacerdotal ele sobressaía pela sua
sensibilidade e disponibilidade
para com o próximo, sendo uma
imagem viva do mestre “manso e
humilde de coração”. No final dos
seus dias, entre as grandes dores
da enfermidade, ainda teve forças
para repetir: “Estou contente, Se-
nhor, estou contente”, expressan-
do assim a alegria com que sem-
pre viveu.

Queridos e venerados Padres
Sinodais, durante três semanas
vivemos juntos um clima de re-
novado fervor eucarístico. Gosta-
ria agora, convosco e em nome
de todo o Episcopado, de enviar
uma saudação fraterna aos Bis-
pos da Igreja na China. Com
profundo pesar sentimos a falta
dos seus representantes. Contu-
do, desejo garantir a todos os Pre-
lados chineses que os acompa-
nhamos com a oração, assim
como aos seus sacerdotes e fiéis.
O difícil caminho das comuni-
dades, confiadas aos seus cui-
dados pastorais, está presente no
nosso coração: ela não permane-
cerá sem fruto, porque é uma par-
ticipação no Mistério pascal,
para glória do Pai. Os trabalhos
sinodais permitiram que apro-
fundássemos os aspectos salien-
tes deste mistério dado à Igreja
desde o início.

A contemplação da Eucaris-
tia deve estimular todos os mem-
bros da Igreja, em primeiro lu-
gar os sacerdotes, ministros da

Eucaristia, a reavivar o seu com-
promisso de fidelidade. Sobre o
mistério eucarístico, celebrado e
adorado, funda-se o celibato que
os presbíteros receberam como
dom precioso e sinal do amor
indiviso a Deus e ao próximo.
Também para os leigos a espiri-
tualidade eucarística deve ser o
motor interior de todas as
actividades e dicotomia alguma
é admissível entre a fé e a vida na
sua missão de animação cristã do
mundo. Ao concluir-se o Ano da
Eucaristia, como não dar graças
a Deus pelos numerosos dons
concedidos à Igreja neste tem-
po? E como não retomar o convi-
te do amado Papa João Paulo II a
“recomeçar a partir de Cristo”?
Como os discípulos de Emaús
que, acalentados no coração pela
palavra do Ressuscitado e ilumi-
nados pela sua presença viva re-
conhecida ao partir do pão, re-
gressaram sem hesitações a Je-
rusalém e tornaram-se anuncia-
dores da ressurreição de Cristo,
também nós retomamos o nosso
caminho animados pelo desejo
ardente de testemunhar o misté-
rio deste amor que dá esperança
ao mundo...

Queridos amigos, todos de-
vemos recomeçar a partir da Eu-
caristia. Ajuda-nos Maria, Mu-
lher eucarística, a inamorarmo-
nos dela; ajuda-nos a “permane-
cer” no amor de Cristo, para ser-
mos por Ele intimamente reno-
vados. Dócil à acção do Espírito
e atenta às necessidades dos ho-
mens, a Igreja será então, cada
vez mais, farol de luz, de verda-
deira alegria e de esperança, re-
alizando plenamente a sua mis-
são de “sinal e instrumento... da
unidade de todo o género huma-
no” (Lumen gentium, 1).

(Texto completo: www.vatican.va)

Aproxima-se o fim do ano.
Logo brota no coração uma
luz.  Antes mesmo do des-

canso merecido das férias, a luz
que incendeia o coração de cri-
anças, jovens e adultos – ainda
mergulhados no estudo e no tra-
balho! – tem um nome: NATAL!
E quando ela brilha, o coração
de todos se incendeia de alegria,
esperança e de magia. A primei-
ra idéia que surge: presentes!
Quem não deseja receber um belo
presente neste Natal?

Mas para que alguém rece-
ba um presente, é preciso que
haja alguém que doe este pre-
sente. O presente surge, pois,
do relacionamento, surge do
amor. E aqui reside o segredo
do Natal: Ele brota do amor e
incentiva o amor.

É claro, que de pouco adi-
antariam as luzes que vão ilu-
minando shoppings, casas de
comércio e as residências, se
faltasse amor. O amor é a luz
que dá sentido à Festa das Lu-
zes. Seria muito triste se uma
pessoa não tivesse ninguém de
quem receber um presente. Se-
ria mais triste ainda se a gente
não tivesse ninguém a quem
presentear no Natal. Seria o iso-
lamento, o fechamento sobre si
mesmo, a tristeza de estar sozi-
nho num mundo de relaciona-

MENSAGEM DO BISPO

mentos e numa festa que é exata-
mente amor e doação.

O Natal é magia porque nas-
ce do amor. Nasce do amor na fa-
mília, nas amizades e relaciona-
mentos mais profundos da vida.
Mas o Natal contém um mistério
mais profundo. E é este: o Natal
vem de Deus. Foi preparado pelo
próprio Deus. Senão, vejamos!

Afinal, o que é o Natal? O
Natal é o presente que Deus faz
de si mesmo à humanidade: é
Deus que se doa! Se abrirmos a
Bíblia, a primeira notícia que nos
impacta é: “No princípio, Deus criou o
céu e a terra” (Gn, 1,1). Mas pode-
se perguntar: é mesmo necessário
ir tão longe assim? Sim, é preciso.
Afinal, o Natal começou lá: Deus

dá o primeiro e grande presente
ao planeta terra e a todos nós: a
existência, a vida!

E Deus é vida, Deus é amor!
Por isso, Ele nos dá um presente
muito especial, sem o qual não
haveria nenhum outro presente:
a vida! Já agradecemos a Deus o
dom da vida? Que tal, neste Na-
tal, parar um pouco... Enquanto
preparamos o presépio, as luzes,
o ambiente de festa, compramos
presentes para os outros, rezar-
mos: “Obrigado, Senhor, pela vida que
me destes! Obrigado pela vida de
meus pais, familiares e amigos. Obri-
gado por este presente tão maravi-
lhoso e fundamental, sem o qual nem
sequer eu existiria, nem teria ninguém
com quem compartilhar minha expe-
riência de estar vivo!”

Neste tempo de Avento, de
preparação para a vinda de Jesus
no Natal, como famílias e comu-
nidades cristãs, façamos nossa
Novena de Natal com outras fa-
mílias, sobretudo com as mais
necessitadas e que mais preci-
sam de amor. Que nossa novena
seja missionária, como o é Jesus
que vem ao nosso encontro.

Como comunidade humana
e cristã, valorizemos a vida e a
defendamos desde sua concep-
ção até o seu fim natural. Não
aceitemos o aborto, o uso de cé-
lulas-tronco embrionárias, a eu-

tanásia e outras formas de agres-
são. Colaboremos para superar a
miséria e a fome e a grande desi-
gualdade social.

Assim estaremos mais prepa-
rados para acolher o Menino que
vem neste Natal. O Filho do
Altíssimo nasce pobre, numa
manjedoura. Não lhe interessa a
riqueza humana, pois Ele possui
uma riqueza escondida que é mai-
or de todas as riquezas: é o amor!
Ele, o Autor da vida, se avizinha
dos mais pobres e necessitados,
daqueles que têm menos vida!

Por isso, o Natal é festa, por-
que Deus está conosco na figura
deste Menino. Os anjos cantam:
“Glória a Deus nas alturas e paz na terra
aos homens que ele ama” (Lc 2, 14)!
Sim, com a presença de Deus-
Amor prospecta-se um mundo de
paz. Os Pastores, avisados, acor-
rem e encontram Maria, José, e o
recém-nascido deitado na man-
jedoura. Contaram o que lhes fora
dito a respeito do menino; e to-
dos os que os ouviam ficavam ma-
ravilhados com as palavras dos
pastores. E os pastores voltaram,
glorificando e louvando a Deus.

Natal é festa. É alegria. Têm
razão as crianças por gostarem do
Natal.

E todos nós amamos o Natal!
Ele desperta em nós a grande
esperança da vida!

Lançamento
texto-base cf 2006

A Coordenação Diocesana
da Campanha da
Fraternidade convida a
todos para o lançamento
do Texto-Base
da CF 2006.

Dia: 9 de dezembro e
Hora:  20h
Local: Paróquia Sagrado
Coração de Jesus
Av. Bartolomeu de
Gusmão, 114 - Aparecida -
Orla de Santos.

Tema da CF 2006:
Fraternidade e Pessoas
com Deficiência.
Lema: Levanta-te, vem
 para o meio!

O Papa Bento XVI come-
çou o novo ano litúrgico, pre-
sidindo na tarde do sábado,
dia 26, as vésperas do primei-
ro domingo do Advento, nas
quais lançou um chamado à
santidade.

O Papa pronunciou uma
homilia espontânea comen-
tando a passagem da primei-
ra carta aos Tessalonicenses
(5, 23-24), que ressoou na
Basílica de São Pedro do
Vaticano.

No texto, S. Paulo deseja
a seus fiéis que «o Deus da
paz vos santifique plenamen-
te, e que todo vosso ser, o es-
pírito, a alma e o corpo, se
conserve sem mancha até a
Vinda de nosso Senhor Jesus
Cristo, Fiel é ele que vos cha-
ma e é ele que o fará».

O primeiro dos versículos,
afirmou o Papa, «expressa o
desejo do apostolo para a co-
munidade; o segundo ofere-
ce, por assim dizer, a garantia
de seu cumprimento».
«O desejo é que cada um seja
santificado por Deus e se con-
serve sem mancha em toda sua
pessoa –“o espírito, a alma e o
corpo”– para a vinda final do
Senhor Jesus –explicou–; a
garantia de que isto pode
acontecer é oferecida pela fi-
delidade do próprio Deus, que
não deixará de terminar a obra
começada nos crentes».

O desejo expressado pelo
apóstolo, segundo o bispo de
Roma, «contem uma verdade
fundamental, que trata de in-
culcar nos fiéis da comuni-
dade que ele fundou, e que
podemos resumir assim: Deus
nos chama à comunhão con-
sigo, que se realizará plena-

Natal e o mistério da vida
Mais um Natal se apro-

xima e, mais um Ano Novo,
despontando, convidando-
nos a abrir o coração para
contemplar o mistério da
Vida. Mistério esse, que re-
nasce, transformando esse
mundo tão carente e sofrido
em solidariedade. O clima é
contagiante, envolvendo-nos
em uma alegria diferente,
que me faz escrever aos ami-
gos que se dedicam aos mei-
os de comunicação.

À medida que o Natal se
aproxima, o tempo parece
parar, levando-nos a cele-
brar, festejar, conviver, ressal-
tando a expressão do amor,
fazendo-nos sorrir, abraçar,
perdoar, planejando o Ano
Novo, que aguarda o momen-
to de se apresentar.

A celebração do aniver-
sário de JESUS CRISTO, com
sua mensagem de paz, de
justiça e de fraternidade,
contrasta com a de um mun-
do globalizado, materialista
e individualista. O espírito
natalino contagia a todos, a
vida ganha outro sabor, atin-
gindo a todos os seres huma-

nos, mesmo os mais afastados
de DEUS.

Mesmo vivendo em tem-
pos difíceis, com valores in-
vertidos, golpeados por vio-
lenta crise nos mais diversos
campos, ainda temos motivos
de sobra para agradecer a
Deus. Agradecer pelo dom da
vida, pelos amigos, pela saú-
de, pelo trabalho, enfim, por
tudo de bom que recebemos
no ano que se finda.

Que o esplendoroso sen-
timento deste Natal e Ano
Novo possam renascer, com a
esperança de um futuro me-
lhor, dando-nos força para
enfrentarmos os desafios.

Aproveito a oportunidade
e desejo a vocês os “Apóstolos
da Comunicação”, a seus fa-
miliares e amigos, um FELIZ
NATAL e um ANO NOVO
repleto de saúde, alegria e
paz, com a proteção e compa-
nhia de DEUS durante todos
os dias do Ano Novo.

São os mais sinceros votos
do amigo,

Benedito Aparecida do
Pontes -  Registro-SP

mente com o retorno de Cris-
to, e ele mesmo se compro-
mete a fazer que cheguem
preparados a este encontro fi-
nal e decisivo».

«O futuro está, por assim
dizer, contido no presente, ou
melhor, na presença do pró-
prio Deus, de seu amor inque-
brantável, que não nos deixa
só, que não nos abandona
nem sequer um instante, com
um pai e uma mão não dei-
xam nunca de seguir a seus
próprios filhos no caminho de
seu crescimento», reconheceu
o pontífice em sua homilia
pronunciada sem recorrer às
anotações.

«Diante de Cristo que vem
–assegurou–, o homem se
sente interpelado em todo seu
ser, que o apóstolo resume nos
termos “espírito, alma e cor-
po”, indicando assim a toda
pessoa, como uma unidade
articulada de dimensão
somática, psíquica e espiri-
tual».

«E, assim como no centro
da história da humanidade
está a chegada de Cristo e ao
final seu retorno glorioso, as-
sim cada existência pessoal
é chamada a confrontar-se
com Ele –de maneira miste-
riosa e multiforme– durante
a peregrinação terrena para
encontrar-se “Nele” no mo-
mento de sua volta», indicou
Bento XVI.

«Que Maria santíssima,
virgem fiel, nos guie para fa-
zer deste tempo de Advento e
de todo o novo ano litúrgico
um caminho de autêntica
santificação, para louvor e
glória de Deus Pai, Filho e
Espírito», desejou por último.

Avaliar é preciso. No final
de um ano somos convi
dados a olhar o caminho

percorrido, rever as metas
traçadas, os trabalhos realizados.
Avaliar a vida, a convivência, os
objetivos colocados no princípio
do ano. Os grandes fatos ocorri-
dos no planeta, em cada conti-
nente, em cada país, estado, ci-
dade e com as pessoas que convi-
vemos no dia-a-dia. Neste tempo
são tantas as festas, as comemo-
rações, os presentes partilhados,
mas poucas são as avaliações.

Quando avaliamos refleti-
mos nossos atos, nossas atitudes,
repensamos nosso agir. Median-
te a avaliação despertamos tan-
tos sentimentos bons ou ruins.
Preservar os bons e livrar-se dos

ruins é benéfico para corpo, alma
e o espírito. Sentimos a necessida-
de de pedir perdão, de nos recon-
ciliar, de ter realizado mais. Mais
tempo para servir o próximo,  pra-
ticar a caridade, a solidariedade,
mais tempo para a oração, estar com
a família, a comunidade, com os
amigos que tantas vezes nos convi-
dam, e a resposta é  “não tenho tem-
po”. Quando calamos, a consciên-
cia fala. É preciso ouvi-la.

Este é um tempo oportuno para
avaliar, ouvindo nossa consciência,
pois ela é nosso fórum íntimo que
nos alerta e nos chama para um
retorno, um novo começo. O final
de um ano sempre é um fechar e
recomeçar.  Pedidos de perdão para
comemorar e celebrar a vida tra-
zem alegria e satisfação. Dezem-

bro é o mês que se reveste de bri-
lho, de comemorações, de luzes,
música, é a vida que explode de
alegria. Tempo de festa. Neste
tempo até os necessitados sen-
tem a diferença porque todos se
mobilizam para recolher e redis-
tribuir alimentos, roupas, um
presente para as crianças. Per-
gunto-me por que este espírito
de solidariedade não acontece
em todos os meses do ano? Isso
também é preciso avaliar. Que
isso não seja para anestesiar a
consciência de uma injustiça so-
cial gritante, principalmente em
nosso País, mas como gesto de so-
lidariedade e aliviar o sofrimento
de tantos irmãos.

É preciso um  renascimento
coletivo e social. Desejar  Feliz

Natal e comemorar é recordar que
a festa é de Jesus, do menino Je-
sus. É preciso invocar que o ani-
versariante se faça presente. Di-
zer que nós desejamos ardente-
mente a sua presença. Ele é a
vida. Ele é a salvação, alegria e a
paz. Referencia segura para nos-
sas avaliações. Somente quando
a humanidade se configurar a
Ele nos sentiremos mais família,
mais vida, amor, alegria e paz.
Avaliar e comemorar encontra
seu pleno sentido se nos voltar-
mos a Ele, como observamos no
presépio criado por São Francis-
co de Assis. 

 (Pe. Eniroque  Ballerini - Diretor
Geral do Jornal Presença Diocesana e
assessor eclesiástico da Pastoral da
Comunicação da Diocese de Santos)
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Por que casar na
igreja é tão caro?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário
Judicial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA? AGENDA

Intenção do mês
Para que a dignidade do homem e da

mulher seja respeitada em sua plenitude,
segundo o projeto do criador

Datas:
Dia 1: Dia mundial de combate a Aids
Dia 8: Imaculada Conceição
Dia 25: Natal
Dia 30: Sagrada Família

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano
XIV - nº 168 - Dezembro de 2005

Liturgia - Dezembro

Espiritualidade do Natal!

Nosso leitor Antônio
Carlos, de Santos, faz a per-
gunta que dá título a esta
matéria. Disse que foi infor-
mar-se em diversas Igrejas da
Cidade de Santos e achou
tudo muito exorbitante.

Leitor, amigo! Não é o ca-
sar na Igreja que é caro. Caro
fica tudo o que está ao redor
do casamento, a chamada
“indústria do casamento”.
Nós não podemos pedir dos
noivos mais do que é estabe-
lecido pelo Cartório Civil.
Nisso se inclui os papéis e a
celebração. Em muitas Paró-
quias se deixa a critério dos
noivos a colaboração a ser
dada, quando há dificulda-
des financeiras. Muitos ca-
samentos são feitos sem que
se peça contribuição alguma.

Agora, como eu dizia aci-
ma, a “indústria do casamen-
to” oferece floriculturas, fo-
tógrafos, serviços de festas,
filmagens, tapetes ondula-
dos, assessoria de cerimoni-
al (???) etc... Tudo isso, real-
mente, é muito caro e assus-
ta noivos e noivas nem sem-
pre esclarecidos.

Muitos também querem
celebrar o casamento na
“Igreja da moda”, onde tudo
é mais bonito,porém,mais
caro. Não é a Igreja que é
cara, mas o que se coloca ao
redor de tudo isso.

Saiba, amigo! A Igreja
ama tanto os noivos que se
preparam bem para o casa-
mento, que tem um acordo
com um Cartório de Santos
(sei que há em outras cida-
des da Baixada também),
onde o civil é celebrado gra-
tuitamente para quem rece-
be salários até determinada
importância. Os noivos vão até
à Paróquia de origem, pedem
uma carta ao Pároco e depois
vão ao cartório instruir o pro-
cesso. Sem gasto algum... E

isso acontece, também, mui-
tíssimas vezes na Igreja. Ce-
lebra-se gratuitamente, com
o mesmo cerimonial religio-
so, com a mesma bênção e
com a mesma alegria. (Devo
confessar que, muitas vezes,
sentimos mais alegria com
estas celebrações do que com
aquelas onde há um aparato
de luxo tão grande que che-
ga até a ofender a Deus,pois
os pobres são nivelados por
baixo).

Agora, se as pessoas po-
dem até gastar cerca de
50.000,00 (eu disse cincoenta
mil reais!!!) para enfeitar a
Igreja e consumir numa festa,
que sejam coerentes também
na  oferta à Igreja! Muitas Pa-
róquias encontram nas ofertas
(sempre chamam de taxas)
para o casamento, um meio de
ajudar a Pastoral Social, a
compra de cestas básicas, as
receitas de medicamentos
para os mais necessitados.

Numa ocasião, faz tempo,
um casal de noivos, feliz por
realizar o sonho de uma vida,
numa realidade cristã e co-
munitária, ofereceu à Igreja
o dízimo do que seria gasto
na festa. E foi uma boa im-
portância!!! Diante de minha
admiração pela oferta, disse-
ram: “ Padre, recebemos tan-
to de Deus que não podería-
mos deixar de agradecer. Es-
colhemos esta forma.Quantos
poderão ser ajudados através
disso!”

Com isso, leitor amigo,
espero ter respondido à sua
dúvida. Se quiser conversar
mais e ter mais esclarecimen-
tos, procure o Pároco de sua
Paróquia. Ele o receberá com
alegria, pois você irá falar com
ele e não através de críticas
infundadas, como muita
gente faz!

Com o carinho e a bênção
do Pe. Caetano Rizzi.

Personalidade dividida

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de

Parapsicologia - Site: www.clap.org.br

Muitas pessoas, a maio-
ria, são dominadas por ten-
dências conflitivas, e em oca-
siões se comportam de manei-
ra que surpreende aos que
bem as conhecem e inclusive
elas mesmas se admiram com
o que fizeram ou disseram.

Em algumas pessoas es-
sas tendências podem ser
agudamente incompatíveis.
Nesses casos, junto à parte
conscientemente aceita, po

de o inconsciente moldar
com a parte não aceita uma
espécie de segundo eu, tor-
nar-se independente e agir
por conta própria.

Pode ser suficiente a
comparação - um tanto sim-
plificada, mas clara - no livro
e filme O Exorcista: “Imagi-
ne por um momento que a
pessoa humana seja um im-
pressionante transatlântico,
que as células cerebrais se-
jam a tripulação. Uma des-
sas células está sobre a pon-
te. É o capitão. O capitão é
sua consciência alerta. O
que acontece no desdobra-
mento da personalidade é
que as células da tripulação
das cobertas de baixo (do in-
consciente) sobem à ponte e

“assumem o comando do bar-
co”. Em outras palavras, um
motim, sendo que a persona-
lidade “oficial” não reconhe-
ce aquela parte “amotinada”.

A “reação de fuga” é um
tipo de dissociação, com tro-
ca duradoura de personali-
dade. Uma pessoa não su-
porta determinada situação,
por exemplo, a familiar. Mas
não quer conscientemente
reconhecê-lo. Não reconhe-
ce outras tendências e as re-
prime, as nega. De repente,
um dia, viaja para um lugar
longínquo, começa vida nova,
trabalha, se casa, tem filhos,
completa e sinceramente es-
quecida do seu próprio
nome, do trabalho e família
anteriores...

Trocas duradouras de per-
sonalidade são raras, muito
raras. Passageiras, porém, são
freqüentíssimas. “Outra” per-
sonalidade acompanha qua-
se sempre os fenômenos pa-
rapsicológicos.

Em Quase todos os casos
considerados demoníacos ou
espíritas há algo de parapsi-
cológico. Se há fenômenos
parapsicológicos, agrava-se o
aspecto externo.

Numa ocasião, faz tempo, um casal de noivos,
feliz por  realizar o sonho de uma vida, numa

realidade cristã e comunitária, ofereceu à
Igreja o dízimo do que seria gasto na festa.

E foi uma boa importância!!! Diante de minha
admiração pela oferta, disseram:

“Padre, recebemos tanto de Deus que não
poderíamos deixar de agradecer.

Escolhemos esta forma.
Quantos poderão ser ajudados através disso!”

A solenidade do Natal foi
instituída para substituir
as festas pagãs do Sol In-

victo, no solstício do inverno. A
festa nos fala eloqüentemente
da encarnação do Filho de Deus.
O Cristianismo é a religião da
encarnação. O Papa João Paulo
II, no seu livro “Cruzando o Limi-
ar da Esperança”, fala do Isla-
mismo, que adora o único Deus,
vivo, subsistente, misericordioso
e onipotente, criador do céu e da
terra. Mas, acrescenta, é um
Deus bem distante do mundo.
Não há no Islamismo espaço
para a encarnação e a cruz; não é
uma religião da redenção. O
mesmo vale para o Judaísmo:
adoram os judeus o Deus único e
esperam um Messias, mas não
podem sequer imaginar um Fi-
lho de Deus encarnado.

A Igreja do Oriente sempre
celebrou o nascimento de Jesus
no dia 6 de janeiro, na festa da
Epifania. No Ocidente foi sem-
pre o dia 25 de dezembro. A re-
forma do Concílio Vaticano II
introduziu algumas modifica-
ções. A Epifania ficou sendo
uma conclusão do Natal, um fi-
nal do tempo natalício, ao con-
trário do que era antes, quando a
festa da Epifania, de grau mais
solene que a do Natal, parecia
algo separado.

A origem das três missas no
Natal prende-se ao venerável
costume da Igreja de Jerusalém.
Os fiéis reuniam-se à noite na
gruta da natividade, em Belém,
e santificavam a hora do nasci-
mento do Senhor com a celebra-
ção do Sacrifício eucarístico.
Após a missa, voltavam a Jerusa-
lém e era celebrada uma segun-
da missa na igreja da Ressurrei-
ção, comemorando o Natal com
os pastores.

Durante o dia, reuniam-se na
igreja principal para o Ofício
solene: era a terceira missa. Esse
costume foi adotado pela Igreja
de Roma e passou a ser uma re-
gra universal.

O Natal comemora o misté-
rio da encarnação, início da nos-
sa salvação. Mas não é apenas
memória, como se comemora um
aniversário natalício: é renovação
desse mistério. Isto foi ressalta-
do a partir de São Leão Magno

(séc. V), que diz: “A presente
festividade renova para nós o sa-
grado Natal de Jesus”; “o Natal
de Cristo é o natal da Igreja, pois
somos membros de seu Corpo”.

O sentido teológico do Natal
se resume na palavra de Santo
Agostinho: “Deus se fez homem,
para que o homem se tornasse
Deus”. A espiritualidade do Na-
tal é, pois, a vivência da nossa
filiação divina.

São Máximo, confessor, aba-
de (séc. VII), assim se expressa:
“O Verbo de Deus nasceu segun-
do a carne de uma vez por todas.
Mas, pela sua bondade e con-
descendência para com todos os
homens, quer nascer espiritual-
mente naqueles que o desejam”.
Temos aí um resumo da espiri-
tualidade do Natal: apreciar e
desenvolver em nós a vida divina,
a nossa condição sublime de fi-
lhos de Deus.

Temos outros aspectos dessa
espiritualidade. Um deles é o
apelo para meditarmos sobre a
humildade e pobreza de Jesus na
manjedoura e imitá-lo nessas vir-

tudes. Foi o que levou São Fran-
cisco de Assis a inventar o pre-
sépio: apresentar plasticamente
o Menino Jesus na sua humil-
dade e pequenez, que resplan-
decem na gruta de Belém.

E há o aspecto da comunhão
fraterna: os nossos irmãos e irmãs
são também filhos de Deus como
nós. Isto aparece repetidamente
na 1a. Carta de São João, que le-
mos durante a oitava do Natal. “Se
alguém disser: amo a Deus, mas
odeia o seu irmão, é um mentiro-
so; pois quem não ama o seu ir-
mão que vê não poderá amar a
Deus a quem não vê” (1 Jo 4,20).
“Aquele que ama a Deus ama
também o seu irmão”(4,21).

O Natal nos convida a reviver
o nascimento de Jesus em Belém,
mas também o seu nascimento
em nossos corações. Renovar o
nosso apreço e santo orgulho de
sermos filhos de Deus. Viver no
dia-a-dia essa filiação divina.
Renascer para uma vida mais
santa, mais fervorosa, mais ple-
na de amor para com Deus e para
com o próximo.

O Convento do Carmo, em
Santos, convida a todos para a
oração das Mil Ave-Marias, no
dia 8 de dezembro, dia de Nos-
sa Senhora da Conceição, a
partir das 9h.

Local: Convento Nossa Se-
nhora do Carmo - Praça Barão do
Rio Branco, 16 - Centro - Santos.

Outras informações, pelo
telefone: 3234-5566.

Mil Ave-Marias

2º ECC da Santa
Margarida

ariefª2 ariefª3 ariefª4 ariefª5 ariefª6 odabáS
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ESTUDO BÍBLICO

Jonas: não há
fronteiras para Deus

Pe. Carlos de Miranda
Alves - Pároco da Paróquia

N.S. Aparecida-Santos e
Chanceler do Bispado

A passagem de 2Rs 14,25 aju-
da a dar o nome para o livro de
Jonas. Isso porque se menciona
um profeta com o mesmo nome
do protagonista desta história. A
data do livro é bem posterior e o
seu estilo e tema são diferentes
dos livros proféticos. Geralmen-
te os livros proféticos são escri-
tos em verso, mas o livro de Jonas
é escrito em prosa.

Outro aspecto importante é
que enquanto os profetas fazem
ameaças às nações pagãs, o livro
de Jonas traz o relato da conver-
são e anuncia a misericórdia di-
vina a um dos povos mais odia-
dos pelo povo de Israel. Podemos
perceber que os profetas estão
mergulhados na situação políti-
co-social, mas Jonas parece sol-
to no ar.

Jonas tem mais jeito de um
livro sapiencial. Não se trata de
um gênero histórico, mas é uma
grande parábola apresentada em

forma de “novela” para falar do
tema da misericórdia de Javé,
que não é um Deus preso a uma
nação, mas um Deus de toda a
humanidade; Deus quer a con-
versão de todos para que todos
tenham vida (Jn 4,2).

Este livro nasceu no período
do pós-exílio quando o povo ju-
deu estava se fechando numa
mentalidade nacionalista muito
exagerada (verifique em Esd 4,1-
3 e Ne 13,3).

O personagem Jonas é um re-
flexo desta mentalidade pois se
mostra como um homem “justo” e
mesquinho. Contudo, os cami-

nhos de Deus são diferentes dos
caminhos dos homens: Deus tam-
bém quer salvar os inimigos, os
pagãos de Nínive, capital da
Assíria, exemplo de crueldade e
opressão  contra o povo de Israel.
Acontece que Deus não quer que
suas criaturas se percam (Sb
1,12ss) e para ele ninguém está
totalmente perdido (cf. Ez
18,23.32; Lc 15).

Você se lembra da história do
peixe que engoliu Jonas? Esta
história tornou o livro famoso.

Os evangelhos celebrizaram
a figura e a aventura de Jonas
como um sinal de morte e res-
surreição de Jesus: do mesmo
jeito que Jonas ficou três dias no
ventre do peixe, Jesus também
vai ficar três dias no ventre da
terra, mas depois ressuscitará,
como Jonas que retornou à luz
do dia (Mt 12,39-41; 16,4).

Leia e comente a passagem
de Jn 4. O que você descobriu?

Altar da Natividade em Belém/reprodução

http://www.christusrex.org/www1/terras/bt-altar.jpg

O Natal nos convida a reviver o nascimento de Jesus em Belém,
mas também o seu nascimento em nossos corações.

Renovar o nosso apreço e santo orgulho de sermos filhos de Deus.

Encontro do
Apostolado

As presidentes do Aposto-
lado da Oração da Diocese de
Santos participam de encon-
tro festivo de encerramento das
atividades do ano no próximo
dia 9 de dezembro, às 15 ho-
ras, na paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus, em Santos.

Encontro da
Vida Ascendente

O Movimento de Vida
Ascendente da Diocese de
Santos reúne-se no dia 7 de
dezembro, das 14h às 17h, na
paróquia Sagrado Coração de
Jesus, para encontro de for-
mação.

O encontro será assessora-
do pela Padre Joaquim Xime-
nes Coutinho.

A paróquia Santa Marga-
rida Maria, em Santos, promo-
ve o 2º Encontro de Casais, no
dia 11 de novembro, a partir das
8 horas.

Tema: Reavivando a Chama
do Primeiro Amor.

É preciso fazer inscrição
antecipada na secretaria paro-
quial. Sem taxa.

Local: Ginásio da Paróquia
Santa Margarida Maria - Pra-
ça Júlio Dantas, 45 - Santa
Maria - Santos - SP

Outras informações: Tel.:
3203-2940
  AUTO DE NATAL

Também no dia 11, às  20
horas, apresentação de Auto de
Natal da Prefeitura Municipal
de Santos, no Ginásio da Paró-
quia Santa Margarida Maria.

Entrada franca.

Assembléia
festiva

A Sociedade S. Vicente de
Paulo, da Diocese de Santos,
realiza assembléia festiva de
encerramento das atividades
do ano, no próximo dia 4 de
dezembro.

O encontro começa com a
Santa Missa, às 7h30, no san-
tuário da sede central - Av.
Cons. Rodrigues Alves, 311 -
Macuco, Santos.
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 254
CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888

diocese@curiadesantos.com.br

ANIMAÇÃO PASTORAL

Bispo Diocesano:
D. Jacyr Francisco Braido, CS

Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 -
Agendar horário

Vigário Geral:
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h

Chanceler do Bispado:
Pe. Carlos de Miranda Alves;
3ªs e 6ªs - 14h30 às 17h30

Vigário Judicial:
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h

Arquivo Diocesano:
Rosa Maria daSilva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano-
@ibest.com.br
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano
de Pastoral:
Pe. Antonio Alberto Finotti

Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 17h30

Horário de atendimento
da Cúria:

De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas;
e das 14 às 18h.

Centro Diocesano de
Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 14 às 22 horas.
Sábado: Das 8 às 12; e das 14 às 18h.
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação:
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas.
Telefone: (13)3228-8881

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Dom Jacyr visita paróquia Sr. dos Passos

Encontro de capacitação para a CF

Chico Surian

Novos e-mails da Cúria Diocesana
diocese@curiadesantos.com.br
chancelaria@curiadesantos.com.br
ceris@curiadesantos.com.br
estreladomar@curiadesantos.com.br

Catequistas do Carmo visitam Aparecida

Os catequistas da Paróquia N. Senhora do Carmo, em San-
tos, estiveram em Aparecida, no dia 23 de novembro, para a
peregrinação anual realizada pelo grupo. Padre Javier Mateo
acompanhou o grupo e co-celebrou na missa das 9 horas.

Na ocasião estava acontecendo também, em Aparecida, o I
Congresso Nacional de Vereadores Católicos. Ao final da missa,
o Bispo Emérito de Botucatu falou ao grupo sobre a eucaristia.
Em seguida, padre Javier  fez uma reflexão com o mesmo tema.

Renata

Férias coletivas na Cúria Diocesana
Padre Claudenil Moraes

da Silva, ecônomo da Diocese
de Santos, informa que a Cúria
Diocesana de Santos entrará
em férias coletivas a partir do
dia 21 de dezembro de 2005.

Os departamentos de
Contas a Pagar  e Tesouraria e
Departamento Pessoal - para
pagamentos do caixa das pa-
róquias e para entrega de en-
cargos (GPS, GFIP, PIS, Fo-
lha de Pagamento) - retornam

no dia 05 de janeiro de 2006
(quinta-feira).

 Os demais setores da
Cúria Diocesana retornarão
suas atividades no dia 20 de
janeiro de 2006 (sexta-feira).

Pede-se acertar o caixa
dentro da data solicitada
como de costume, até o dia
10 de cada mês, como tam-
bém a entrega de encargos
sociais. O telefone da Cúria
é 3228-8888.

EXPEDIENTE

Coração de Jesus - 20h
9 a 11-Assembléia Diocesana – PJ-

CEFAS
11-Formação para Líderes da IM

acima de 15 anos-Guarujá
12-Reunião Cons. de Representantes

– CODILEI-Colégio Stella Maris-
20h

13-Confraternização do Clero
13--Festa de N.S. de Fátima do

Porto-Santos
15-Conselho Presbiteral-Residência

Sacerdotal-9h
16-Conselho de Assuntos Econômi-

cos-Residência Sacerdotal-20h
16 -Posse do Casal Diocesano ECC -

Nossa Senhora das Graças /SV
17-Conselho Diocesano de Pastoral

- UniSantos - Sl 305-9h
19-Reunião Geral da CODIPAF -

CDP-20h às 22h
24-Vigília do Natal-Celebrações

nas paróquias
25-Natal do Senhor Jesus-

Celebrações nas paróquias
27-Festa de S. João Evangelista-

Paróquia S. João Evangelista/SV
30-Festa da Sagrada Família -

Paróquia Sagrada Família

1-Reunião da Região Pastoral
Centro 1-Chácara do Rosário

1-Reunião ampliada - Comipas e
IM-CDPl-20h

3-Festa dos 160 do Apostolado da
Oração-Paróquias e Comunidades

3 -Reunião Pastorais Sociais
(CODISP)CDP-9h

5-Confraternização da Província
Eclesiástica de SP-Boracéia

3-Término da Escola Catequética -
CODIEF-Cúria Diocesana de
Santos-14h

6-Reunião do Grupo de Apoio da
CODIPAF-Rodízio dos Participan-
tes-20h

7-Reunião da CODICOM-CDP-19h30
8-Confraternização da Região

Pastoral Orla-Paróquia Senhor
dos Passos-9h

8-Festa de Nossa Senhora da
Conceição-N.Sra da Conceição -
Itanhaém

9-Reunião da CODICEB’S-CDP-20h
9-Encontro festivo do Apostolado

da Oração-Sagrado Coração de
Jesus-15h

9-Lançamento do Texto-Base
da CF 2006 - Sagrado

CALENDÁRIO DIOCESANO Dezembro

Dia 5 de novembro passado,
no colégio Stella Maris, em San-
tos, aconteceu o primeiro mo-
mento de formação dos coorde-
nadores paroquiais da Campa-
nha da Fraternidade 2006, que
terá como tema “Fraternidade e
Pessoas com Deficiência”, e
como lema “Levanta-te e vem
para o meio!”.

110 pessoas estiveram pre-
sentes no encontro. Além dos
agentes de pastoral das paró-
quias, representantes de enti-
dades que trabalham com pes-
soas portadoras de deficiências
e representantes do Legislativo.

O Pe. Ailton A. dos Santos,
diretor geral da editora Salesi-
anas, desenvolveu os trabalhos
durante todo o dia em vários as-
pectos: apresentação do ma-

terial e utilização, dicas de tra-
balhos que poderão ser desen-
volvidos de acordo com a reali-
dade de cada região, assim como
a importância da formação de
parcerias com instituições e ór-
gãos públicos.

Também estiveram presentes
ao encontro, Padre Antonio Alberto
Finotti, coordenador diocesano de
Pastoral e Dom Jacyr Francisco
Braido, bispo diocesano.

LANÇAMENTO DO TEXTO-BASE
A coordenação diocesana da

CF convida a todos para partici-
parem do lançamento do Texto-
Base da CF 2006, que será reali-
zado no próximo dia 9 de dezem-
bro (sexta-feira), a partir das 20
horas, na paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus, em Santos.

Lançamento do Texto-Base será no dia 9/12

Mário  Soares Figueira

Pe. Francisco Greco fala sobre o organização da Diocese

Encontro da Pastoral da Comunicação

Dia 5 de novembro passado,
no Centro Diocesana de Pasto-
ral, em Santos, cerca de 40 agen-
tes de pastorais participaram do
Encontro Diocesano da Pastoral
da Comunicação (PASCOM). O
encontro reuniu agentes da
Pascom e agentes de outras pas-
torais que tenham interesse em
trabalhar com a comunicação.

Durante o encontro foram tra-
tados dois temas: a organização
pastoral e adminstrativa da Dio-
cese de Santos (apresentado pelo
Padre Francisco Greco, da paró-
quia S. Jorge Mártir, em Santos);
e Pastoral da Comunicação - o
que é, par que serve (apresenta-
do por Guadalupe Mota, jorna-
lista e coordenadora diocesana
da Pascom).

Os agentes discutiram a im-

portância da comunicação na vida
comunitária e pastoral e a neces-
sidade de se organizar a Pascom,
de modo a promover o intercâm-
bio das comunicações na comu-
nidade e, principalmente, fomen-
tar a Pastoral de Conjunto.

Dentre as propostas apresen-
tadas para o trabalho da Pascom
em 2006, estão a formação de
núcleos de Pascom nas paróqui-
as, oficinas de capacitação para
os agentes - o que deverá acon-
tecer em julho -, e incentivo à
produção da comunicação inter-
na e externa das paróquias.

Também participaram do
encontro Dom Jacyr Francisco
Braido, e os padres Antonio Al-
berto Finotti e Eniroque Balle-
rini, assessor eclesiástico da
Pascom na Diocese.

Chico Surian

ANIVERSÁRIO

A Visita Pastoral de Dom
Jacyr Francisco Braido à
paróquia Senhor dos

Passos, em Santos, nos dias 4 a 6
de novembro passado foi motivo
de grande alegria para a comu-
nidade e para o pároco, padre
Elcio Antonio Ramos. Uma ex-
tensa programação marcou a vi-
sita, incluindo encontro com o
Conselho Paroquial de Pastoral
(CPP),  encontro com a juventu-
de e crianças, com as catequis-
tas, com a Irmandade dos Pas-
sos, além da celebração da cris-
ma para 30 jovens da paróquia,
no dia 6.

No encontro com o CPP, Dom
Jacyr pôde conhecer um pouco
da realidade pastoral da paró-
quia, com uma diversidades de
grupos que atendem diferentes
públicos: pastoral da criança,
ação social, roupeiro, cursos de
informática e reforço escolar,
catequese de crianças e adul-
tos, pastoral da comunicação.
ministros extraordinários da sa-
grada comunhão, Mãe Peregri-
na, corais (Coral dos Passos -
COPAS - adulto, jovem e infan-
til); além de grupos da pastoral
do batismo, apostolado da ora-
ção, pastoral da saúde, pastoral
da juventude, RCC, pastoral do
dízimo, vocacional, círculo bí-
blico, liturgia, MEJ - Movimen-
to Eucarístico Jovem -,  ecume-
nismo e grupo de coroinhas. E
na paróquia, funciona ainda a
sede da Irmandade Nosso Senhor
Bom Jesus dos Passos.

Dom Jacyr ressaltou a im-

portância dessa diversidade pas-
toral lembrando que a comuni-
dade deve estar atenta a uma de
suas principais características: a
de estar situada numa área de
grande afluxo de turistas, e que
estes precisam de uma atenção
especial. Para isso, Dom Jacyr
pede que a comunidade “encon-
tre alternativas de evangelização,
indo ao encontro dessas pessoas
nos  condomínios, nos hotéis, nas
ruas e que a comunidade se tor-
ne cada vez mais visível para o seu
entorno, procurando ocupar sem-
pre mais os espaços com a pre-
sença da comunidade católica”.

Dom Jacyr pediu ainda que a
comunidade seja criativa para ofe-
recer uma continuidade catequé-
tica e vivência comunitária às cri-
anças, adolescentes e jovens, que,

por vezes, tendem a abandonar as
paróquias, após a recepção da pri-
meira eucaristia. “Eles acabam
voltando para o crisma, mas, logo
em seguida também acabam se
afastando da vida comunitária.
Precisamos acompanhar essas cri-
anças e jovens com muito carinho,
para que eles se sintam acolhidos
em nossas paróquias”, pediu.

EDUCAÇÃO
Atualmente, um dos grandes

projetos que a comunidade vem
desenvolvendo é o atendimento
social à população de baixa ren-
da. A Pastoral da Criança aten-
de crianças, filhos dos trabalha-
dores que são empregaos na re-
gião - domésticos, comerciários,
prestadores de serviço -, e que
deixam as crianças na creche

próxima à paróquia durante
todo o dia. E há também os cur-
sos de informática para jovens
de baixa renda, hoje com 73 alu-
nos de várias cidades, em onze
turmas, com onze monitores vo-
luntários. O curso tem duração
de um ano e é cobrada uma taxa
de cinco reais.

O atendimento social cuida
ainda do reforço escolar de cri-
anças do Ensino Fundamental
e Médio. Além das matérias do
currículo regular, há o curso bá-
sico de Espanhol, com duração
de um ano.

MÚSICA SACRA
Uma outra atividade caracte-

rística da paróquia dos Passos é
a função ministerial dos Corais.
Com 27 anos de existência, e fun-
dado pelo padre Javier Mateo
(atualmente na paróquia N. Se-
nhora do Carmo, em Santos), o
Coral dos Passos (adulto) dedi-
ca-se exclusivamente à música
sacra (litúrgica ou clássica), no
ambiente da Igreja. Possui atu-
almente um corpo de 30 canto-
res. Há também o Copinhas (co-
ral infantil), com atualmente 25
ciranças, com idade entre 8 e 12
anos. E o Copas Jovem, com 27
cantores entre 13 e 18 anos.

Além dos Corais, a paróquia
possui um grupo de músicos -
organistas, violonistas, guitarris-
tas, flautistas e cantores -
queconduzem o canto nas cele-
brações. Antonio Barja Filho
(polifonia); José Antonio Mes-
quita Leandro (liturgia).

Aniversário Nascimento

1 - Pe. Joseph Thomas
Puzhakkara

6 - Pe. Paulo Roberto
Sampaio Staut

11 - Diác. José Carlos da
Silva

15  - Pe. Paulo Hornneaux
de Moura Filho

15 - Pe. José Myalil Paul.

20 - Pe. João Chungath

27 - Pe. Esteban Juan
Suberviola Gonzalez

Aniversário Ordenação

1 - Pe. Adair Diniz

3 - Pe. Júlio Lopes Llarena

3 - Frei Lino de Oliveira

4 - Pe. Marcos Roberto
Sabino

4 - Pe. Pablo Velazquez
de Abreu.

6 - Pe. Joaquim Clementino
Leite

6 - Pe. Paulo Hornneaux
de Moura Filho

6 - Frei Valmir Neres
de Barros

7 - Frei Ary Ferreira
de Aguiar,

8 - Pe. Afonso de Souza

8 - Pe. Antônio Gerotto

8 - Pe. Geraldo Lélis
de Andrade

8 - Frei  Guilherme Sônego

8 - Pe. Heládio Alvarez
Rodrigues

8 - Pe. Joaquim Ximenes
Coutinho.

8 - Mons. João Joaquim
Vicente Leite

8 - Pe.José Cardoso da Silva

8 - Pe. Teodoro Zaidowicz

8 - Pe.Ugo Guarnieri

10 - Pe. Antônio Pereira Luz

11 - Frei Benedito Geraldo
Gomes Gonçalves

12 - Pe. Aluísio Antônio
da Silva

12 - Pe. Antônio Alberto
Finotti

Dom Jacyr durante encontro com coordenadores do CPP: “È preciso sair!”

Celebram aniversário de nascimento e ordenação, em dezembro, os seguintes sacerdotes e diáconos:

12 - Pe. Claudenil Moraes
da Silva

12 - Pe. Ricardo de Barros
Marques

17 -  Pe. José Mário
Trespalacios Bacci

18 - Pe. João Chungath

19 - Pe. Gilberto Dias Nunes

20 - Pe. José Pez

28 - Pe.José Myalil Paul

29 - Pe. José Thomas
Puzhakkara



Geral Dezembro/2005Presença Diocesana6
ACONTECEU COMUNICAÇÃO

O site da Diocese de Santos tem novidades para sua paróquia
Arte Chico Surian

Nossa Sra. das Graças em Vicente
de Carvalho celebra padroeira

Em novembro de 2005,
colocamos no site da Dio-
cese de Santos algumas
melhorias. É o resultado de
quase um ano de trabalho.
Enquanto mantínhamos a
página no ar, fazendo atua-
lizações semanais, vínha-
mos trabalhando em um
projeto mais ousado, que
permitisse maior interativi-
dade para que a página pu-
desse ser utilizada por to-
das as nossas comunida-
des. Para isso reorganiza-
mos toda a estrutura da pá-
gina, iniciamos a construção
de um banco de dados, ca-
paz de abrigar todas as in-
formações das paróquias e
também o noticiário e calen-
dário. Há dois meses atrás
o banco de dados iniciou
suas atividades: as páginas
do clero e das paróquias ga-
nharam nova configuação e
ficou bem mais fácil
atualizá-las. Mudar horári-
os de missa, telefones e
mesmo providenciar a mu-
dança do nome do clero
quando há transferências
tornou-se uma atividade de
1 ou 2 clics do mouse. An-
tes isso era bem complica-
do. Para que tudo esteja
sempre atualizado, precisa-
mos de uma parceria com as
paróquias, e é necessário
comunicar pelo telefone
3228-8881, sempre que muda
o horário de missa, e-mail
ou telefrone na paróquia.

Animados com os resul-
tados passamos para a se-
gunda parte de nosso pro-
jeto. Criar um espaço para
colocar no site da Diocese
as atividades paroquiais:
festas, celebrações do cris-
ma, celebrações festivas,
reuniões de movimentos e
tantas outras coisas que
acontecem em nossas paró-
quias e nem sempre conse-
guimos divulgar. Criamos
então o espaço “PELAS
PARÓQUIAS”. Um campo
interativo, onde todas as
paróquias podem colocar
suas agendas. De qualquer
lugar, com um computador
conectado à internet, é pos-
sível enviar as atividades da
paróquia diretamente para o
site da Diocese. A equipe da

Assessoria de Comunica-
ção da Diocese apenas
confere se está tudo em or-
dem, quando necessário
verifica a procedência da in-
formação e com um clic co-
loca tudo no ar. Dessa ma-
neira ficou fácil informar o
que acontece em sua paró-
quia para o mundo inteiro.
É só abrir o formulário no
último botão da esquerda na
tela do site da Diocese de
Santos, preencher correta-
mente todos os espaços e
pronto. Em menos de 12 ho-
ras sua programação estará
na Internet.

Criamos também a ses-
são  ‘SERVIÇOS’ na coluna
próxima aos botões da es-
querda. Neste espaço é
possível ver os horários de
missa em todas as paróqui-
as da Diocese, os sacerdo-
tes e diáconos aniversari-
antes do mês e um link para
abrir o formulário de envio
das atividades da paróquia.
Na página principal ainda,
exatamente em cima desta
coluna de ‘SERVIÇOS’ é
dado destaque para o ani-
versariante do dia.

Com a nova organização
da página, as matérias e as
informações do calendário
das paróquias são retiradas
automaticamente da página
assim que passou a data do
evento. Dessa forma a pá-
gina está semrpe atualizada.

Além destas modifica-
ções estruturais da pági-
na, foi feito todo um tra-
balho para deixar a página
mais bonita. Buscamos dar
uma identidade ao site de
modo a unir praticidade e
beleza. Esperamos que to-
dos apreciem a nossa pá-
gina e a utilizem. O formu-
lário para envio do calen-
dário já está funcionando
e as paróquias, movimen-
tos e os diversos grupos
que têm atividades nas
paróquias podem utilizá-lo
para colocar na internet
sua programação.

Em breve teremos mais
melhorias. Visitem o Site da
Diocese de Santos e regitre
o seu e-mail para receber o
boletim do site. Aguarda-
mos a sua visita.

De 2ª `a 6ª-feira

6h – Abertura e Terço
6h30 – Santo do Dia
7h – Jornal Brasil Hoje
(RCR - Goiânia)
7h30 – Momento da
Palavra (Pe. Thomas)
8h30 – Presença
Diocesana (Guadalupe
e Francisco)
9h – Momento de Fé
(Pe. Marcelo Rossi)

´Presença Diocesana´ agora é programa de rádio

Desde o dia 14 de novem-
bro, a Diocese de Santos está
apresentando, de segunda à
sexta-feira, o programa “Pre-
sença Diocesana”, na Rádio
Boa Nova 96.3 FM (Rádio da
Fundação Educacional e Cul-

tural da Praia Grande, vinculada
à Paróquia nossa Senhora das
Graças, em Praia Grande). A rá-
dio tem alcance em toda a Baixa-
da Santista.

Das 8h30 às 9h, os jornalis-
tas Guadalupe Mota e Francis-
co Surian (da Assessoria de
Comunicação da Diocese de
Santos) apresentam as notícias
da Diocese, da Igreja no Brasil e
no mundo, além de entrevistas
com sacerdotes e leigos, refle-
xão e comentários sobre assun-
tos diversos.

Para participar da programa-
ção, você pode entrar em conta-
to com a Assessoria de Comu-
nicação, pelos telefones (13)
3228-8881 e pelo fax (13)3221-
2964. O programa é aberto à par-
ticipação das pastorais, das as-
sociações de leigos, serviços e
movimentos da Diocese.

Neste início de programa,
cada dia da semana será dado
destaque para uma Região Pas-

P r e s e n ç a  D i o c e s a n a  -  p r o g r a m a ç ã o  d i á r i a

2ª-feira: Entrevista com Pe. Antonio Alberto Finotti.
Tema: Ação Pastoral na Diocese de Santos
- Entrevista: Paróquias Região Orla (Santos)
3ª-feira: Reflexão sobre Pastoral Vocacional,
com Padre Ricardo de Barros Marques,
assessor eclesiástico da Pastoral Vocacional.
- Entrevista: Paróquias Regiões Pastorais S. Vicente
e Litoral Sul.
4ª-feira: Entrevista: Paróquias Região Pastoral Centro 1
5ª-feira: Entrevista - Paróquias Região Pastoral Centro 2
6ª-feira: Entrevista - Paróquias da Região Pastoral Guarujá
e Cubatão.
- Reflexão bíblica comPadre Carlos de Miranda Alves -
Chanceler do Bispado.

toral, onde se buscará apresentar
as características de cada paró-
quia, perfil sócio-econômico dos
membros, projetos que as paró-

quias estão desenvolvendo,
projetos sobre os pólos pasto-
rais, vivência dos tempos litúr-
gicos, dentre outros assuntos.

Programação diária da Rádio Boa Nova 96.3 FM

10h – Culinária
Clube do Ouvinte
11h – Entrevista
12h – Anjo – Consagração
/Momento da Palavra
12h30 – Jornal da Rede
Milícia Sat.
13h – Programa
Deus Conosco
15h – Oração do Terço
16h – Clube do Ouvinte
18h – Oração do Terço
18h30 – Jornal Milícia

Sat. (ou Missa)
19h – A Voz do Brasil
20h – Estudo Bíblico “Luz
para nossos passos”
21h – Rede Milícia -
Plantão RCR. Sat ao final
de cada hora.

Para ser sócio do
Clube do Ouvinte da

Rádio Boa Nova,
ligue para 3493-2033

ou 3472-7751.

A comunidade da paró-
quia N. Sra. das Graças, em
Vicente de Carvalho, no Gua-
rujá, celebrou com grande
entusiasmo a festa da Padro-
eira, no dia 27 de novembro,
após um mês de intensa pre-
paração nas capelas.

Durante a procissão que
antecedeu a missa festiva, os
participantes receberam be-
xigas azuis que agitaram du-
rante o trajeto, combinando
com esplendor azul do céu
num domingo especial para
a comunidade.

Ooradores perfilaram-se
nas calçadas, alguns não con-
tiveram a emoção e choraram;

outros aderiram ao grupo e
engrossaram a multidão de fi-
éis que entoava cânticos e ora-
ções, auxiliada por uma ani-
madora no carro de som.

Terminado o percurso,
houve uma missa nas depen-
dências da Sociedade Espor-
tiva Itapema, tradicional clu-
be da região, localizado a pou-
cos metros da Igreja Matriz.

O coral do Encontro de
Casais com Cristo(ECC)
contou com a presença de
cantores de outras pastorais
e abrilhantou musicalmente
a celebração.

(Colaboração:  Miguel  e
Marlene Rubido/Pascom)

Miguel Rubido

   A comunidade da paró-
quia N. Senhora das Graças,
em Vicente de Carvalho, no
Guarujá, prestasua última
homenagem a sua querida
paroquiana, Dona Maria
Vilela,  que faleceu dia 17 de
novembro passado. No dia 26
de janeiro de 2006, ela iria
completar 102 anos. Dona 
Maria Vilela foi  homenage-
ada no quadro “Herói Anô-
nimo” do jornal De Mãos Da-
das (nº 3), da Paróquia,  em
2001. A seguir, um pequeno
resumo de sua biografia.

“Nascida na cidade de
Canhotinho, onde já surgiram
9 padres, perto de Garanhuns
em Pernambuco, a menina
Maria Aurora de Melo Vilela
fez sua primeira comunhão
em 1913, aos 9 anos, assumin-
do sua primeira função na
Igreja: catequista.

    Embora tenha se identi-
ficado muito cedo com a vida
religiosa, nossa homenagea-
da nunca se interessou em
entrar para um convento. “Aos
12 anos aprendi a dançar com
o meu pai e sempre gostei de
me divertir. Naquela época as
freiras tinham uma vida mui-
to enclausurada”, lembra.

Viúva de Nicodemos Pei-
xoto Vilela, que durante os
59 anos de casamento com-
partilhou toda sua atividade
de colaboradora católica,
dona Maria foi uma das fun-
dadoras da Conferência de
Mulheres Vicentinas e tam-
bém do movimento “Vida
Ascendente”. Foi presiden-
te da Sociedade São Vicente
de Paulo por mais de vinte
anos. Ministra da Eucaristia

Comunidade se despede
de D. Maria Vilela

desde que a função foi cria-
da,  levava a comunhão aos
enfermos e deficientes que
não podiam ir às missas.

Ocupou também o cargo
de Zeladora do Apostolado
da Oração e encontrava tem-
po e disposição para fazer tri-
cô, pintura em tecido e bor-
dado em fita.

Até os 97 anos, desempe-
nhava todas as atividades 
mencionadas. Um derrame
cerebral, porém, limitou suas
atividades, mas não tirou-lhe
a lucidez. Até então dona
Vilela caminhava muito, por
vezes alguns quilômetros.
Daí em diante os amigos  pas-
saram a levá-la de carro às
missas e comemorações”.

Para a comunidade, o ani-
versário dela sempre foi uma
grande festa; como aliás o
próprio sepultamento.  Cân-
ticos, orações e depoimentos
enriqueceram a despedida.
 Deixou a todos uma grande
lição: enquanto viveu, foi luz
e sal da terra.

(Colaboração:  Miguel  e
Marlene Rubido/Pascom)

Em Janeiro, dona Maria
faria 102 anos

Passeio dos funcionários da Cúria

No dia 25 de novembro, funcionários da Cúria Diocesana
de Santos participaram de um encontro de confraternização
no Recanto Diegues, em Conchal, interior de São Paulo.

Durante todo o dia, os funcionários puderam desfrutar do
contato com a natureza, andar de charrete, pedalinho, e co-
nhecer as preciosidades do museu de antiguidades, além de
delicioso churrasco no almoço.

Férias coletivas - A Cúria Diocesana entrará em férias
coletivas a partir do dia 21 de dezembro de 2005. Os departa-
mentos de Contas a Pagar e Tesouraria e Departamento Pes-
soal - para pagamentos do caixa das paróquias e para entrega
de encargos (GPS, GFIP, PIS, Folha de Pagamento) - retornam
no dia 05 de janeiro de 2006 (quinta-feira).

Os demais setores da Cúria Diocesana retornarão suas ati-
vidades no dia 20 de janeiro de 2006 (sexta-feira).
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Católicos celebram com grande alegria festa de Cristo Rei
FESTA DA UNIDADE

Alegria. Fraternidade. Es-
pírito de unidade. Espe
rança. Esses eram os sen-

timentos compartilhados pelos
milhares de fiéis que participa-
ram da celebração festiva de Cris-
to Rei - e Dia Nacional do Leigo
- no último dia 20 de novembro,
no Centro de Convenções de São
Vicente.

Dez mil pessoas, de todas as
paróquias da Baixada Santista,
rezaram, cantaram, participaram
da missa presidida por Dom Jacyr
Francisco Braido, bispo diocesa-
no de Santos, que contou com a
presença de Dom David Picão,
bispo emérito de Santos. Co-ce-
lebraram padres, diáconos, semi-
naristas e religiosos das paróqui-
as da Região, em uma grande
manifestação de unidade e fé.
Estiverem presentes ainda o pre-
feito de São Vicente, Tércio Gar-
cia, e autoridades do Executivo
e do Legislativo vicentino. Na
abertura da celebração, Dom
Jacyr Braido falou da mensagem
enviada pelas Irmãs Carmelitas
de Santos, “que estão rezando por
nós e pela diocese, durante esta
celebração”.

A celebração envolveu mais
de 600 pessoas em sua organiza-
ção - crianças, jovens, casais,
agentes de pastorais - represen-
tando todas as sete regiões pas-
torais da Diocese, que trabalha-
ram em diversos setores: decora-
ção do ambiente - o grande Cen-
tro de Convenções, acolhida, mi-
nistros extraordinários da sagra-
da comunhão e auxiliares; mi-
nistros da coleta e auxiliares,
leitores, comentaristas.

Participação especial tiveram
os grupos de coreografias que
adicionaram graça, beleza e har-
monia à alguns momentos da
celebração: hino de louvor  (cri-
anças da paróquia N. Sra. das
Graças/PG);  entronização da
Palavra, encenada pelas crianças
da Infância Missionária e por
agentes de pastorais (onde se via
também a inscrição dos cinco
pólos pastorais: porto, turismo,
universidade, idosos e superação
da miséria e da fome); canto após
a comunhão (crianças da paró-
quia N. Sra. Aparecida/Monga-
guá) e, ao final, encenação da
Pastoral da Juventude, soltando
centenas de balões branco, como
sinal de um pedido de paz.

Na procissão das oferendas,
cincoenta agentes de pastoral de
Cubatão e representantes da
Cáritas Diocesana apresentaram
os alimentos que foram doados
pelos fiéis, como o gesto concre-
to de Cristo Rei. Foram arrecada-
dos cerca de 2 mil quilos de ali-
mentos que serão doados à enti-
dades beneficentes da Diocese.

HOMILIA
Na homilia, Dom Jacyr Fran-

cisco Braido destacou a impor-
tância da festa de Cristo Rei e do
Dia Nacional do Leigo, como “a
memória do Rei que reina pelo
amor, que vai ao encontro dos
enfraquecidos, que, acima de
tudo, dá a vida pelo seu povo. Mas,
depois de morrer, ressuscita, reu-
nindo em si todas as coisas, para
que Deus seja tudo em todos”.

O bispo diocesano lembrou
também que Jesus é o Rei que
“dá de comer a quem tem fome,
que acolhe, que visita, que dá a
si mesmo na Eucaristia. Vejam
só o desafio que nós temos em
nossa realidade: superar a misé-
ria e a fome. Precisamos prote-
ger a vida, eliminando as causas
da miséria e da exclusão social
e, de modo especial neste tem-
po, lutando contra a lei que quer
despenalizar o aborto. Precisa-
mos nos mobilizar, sair de nos-
sos lugares e irmos ao encontro
de tantas necessidades que es-
tão ao nosso redor”, desafiou.

AGRADECIMENTOS
A Comissão Organizadora da

Festa de Cristo Rei agradece
publicamente às entidades abai-
xo relacionadas pelo apoio e co-
laboração para a realização da
festa:

- Prefeitura Municipal de
São Vicente e os setores;

- Codesavi - Companhia de
Desenvolvimento de S. Vicente;

- Secretaria de Turismo;
- Secretaria de Trânsito;
- Secretaria de Comunicação;
- Secretaria de Saúde;
- Jepom - Jovens no exercí-

cio de programa de orientação
municipal

- 6º Grupamento de Bombei-
ros de S. Vicente.

- Guarda Municipal Civil de
S. Vicente.

- Polícia Militar de S. Vicente.
E Gráfica Vice-Rei, pela im-

pressão dos cânticos.
A Comissão agradece ainda

a todos os agentes de pastoral
que contribuíram com sua aju-
da pessoal e material para que
esta celebração de Cristo Rei
chegasse a bom termo. E apro-
veita para desejar a todos um fe-
liz e Santo Natal!

O êxito da celebração
de Cristo Rei foi o
resultado da união e da
cooperação de centenas
de agentes de pastoral e
dos sacerdotes de toda a
Diocese que se empe-
nharam na organização,
e na resposta do povo
fiel que acorreu ao
convite para a
grande concentração
diocesana.
As fotos a seguir
 ilustram bem essa
grande manifestação de
fé da comunidade
católica da Baixada
Santista

Folias de Reis
na Aparecida

Fotos Chico Suria n

A Paróquia Nossa Senhora
Aparecida apresentar, pelo se-
gundo ano, a Festa da Folia de
Reis, nos dias 16,17 e 18 de de-
zembro. A Festa contará com o
Grupo Estrela do Oriente (do
município de Nova Fátima, Es-
tado do Paraná).

Os foliões percorrerão as ca-
sas das redondezas para visitar
as famílias, entoando versos di-
ante dos presépios montados nas
casas.

Dia 16 - 15h - BNH,  retor-
nando às 18h.

Dia 17 - 9h - Ruas Ricardo
Pinto e 1º de Maio. 15h -  Pronto
Socorro e Colégio Moderno. 19h
- Apresentação na Igreja.

Dia 18 - 9h - Rua Alfaia Ro-

drigues e travessas. 18h - Apre-
sentarão na Área de Eventos.
19h - Apresentação na Igreja.

A Folia de Reis não é ape-
nas um folclore, é uma verda-
deira demonstração de fé, uma
celebração da viagem que os
Magos fizeram a Belém para
adorar o menino Jesus.

Endereço da paróquia: Av.
Afonso Pena, 614 - Aparecida.

Telefone: 3227-4100.
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Mensagem
de Natal

PASTORAL DA UNIVERSIDADEPASTORAL DA UNIVERSIDADE

D. David Picão
Pró-Reitor de Pastoral

da Universidade
Católica de Santos e

Sec. Executiva

Matrículas para curso de Teologia para Leigos

Encontro de
professores
de Cubatão

É tempo de Natal!
Roberta Barbosa

Acadêmicos de Publicidade criam campanha anti furto

UNISANTOS

Na caminhada do tempo,
chegamos à celebração de
mais um NATAL: é o nasci-
mento de Jesus, o Filho Uni-
gênito de Deus.

Esse foi o acontecimento
marcante na história da huma-
nidade: tão marcante que di-
vidiu a História em duas par-
tes: antes e depois de Cristo.

De fato, Jesus é o Filho de
Deus enviado pelo Pai, quan-
do chegou a plenitude dos
tempo (cf. Gal 4, 4).

Essa “Boa-Nova” é, logo,
anunciada aos pobres e sim-
ples pastores das redondezas
de Belém, pois, foi para os
pobres, e para os que a eles se
assemelham, que Ele veio.

Jesus é o Senhor da His-
tória, o erro, a mentira, a infi-
delidade, as propostas enga-
nosas, não vingarão. Serão su-

plantadas pela Verdade,
pela Justiça e pela Caridade
cuja fonte é Deus, revelado em
Jesus Cristo, que é o mesmo
ontem, hoje e sempre (cf.
Heb. 13, 8).

Um novo Natal aconteça,
pois, em cada coração, em
cada família, em cada Paró-
quia, em cada Comunidade.

Que Maria, a Virgem fiel,
continue a apresentar-nos o
fruto bendito do seu ventre.

FELIZ NATAL, FELIZ
ANO NOVO a todos vocês
meus irmãos e minhas irmãs
desta abençoada Diocese.

LICEU SANTISTA

Tempo de olhar com
mais solidariedade para o
mundo, para as situações
do dia-a-dia, para as pes-
soas. De enfeitar a vida com
as cores da esperança, da fé,
da paz e do amor.

Que o nascimento Da-
quele menino, Filho de
Deus e nosso Salvador, nos
faça lembrar, a cada dia, a
maior lição que Ele nos
ensinou: amar nossos ir-
mãos e perdoar-lhes, res-
peitar as particularidades e
diferenças de cada um e,
acima de tudo, compreen-
der que o ser humano vale
por aquilo que é, não por
aquilo que possui.

Com a correria, afazeres
e muitas responsabilida-
des assumidas, o Natal
chega como um momento
de reflexão.

É preciso interiorizar
sentimentos fraternos,
pois só podemos oferecer ao
próximo o que temos guar-
dado em nossos corações.

Que possamos enfeitar
a nossa árvore com frater-
nidade, respeito, solidari-
edade, compreensão, cari-
nho e muito amor.

Que o espírito do Natal irradie sentimentos positivos ao lon-
go de todo o ano que se inicia, que o calor das luzes aqueça os
corações das pessoas, que os sinos anunciem a boa-nova e que os
votos de felicidade e prosperidade sejam eternos.

Um santo e feliz Natal.
Um Ano Novo de realizações e prosperidade.
Família Liceu Santista

TEOLOGIA

O período de matrícula e
rematrículas para o Curso de Te-
ologia para Leigos do Instituto
de Teologia Beato José de
Anchieta vai de 23 de janeiro a
04 de fevereiro de 2006. O curso
é destinado a agentes de pasto-
ral das paróquias, a partir de car-
ta indicativa dos párocos. Serão
aceita somente as cincoenta pri-
meiras inscrições.

O curso é ministrado no
Campus Dom Idílio da Universi-
dade Católica de Santos -
UniSantos - Av. Conselheiro Né-
bias, 300 em Santos.

Dias do Curso: todas as ter-
ças e quartas-feiras (em algu-
mas quintas-feiras do semestre
haverá seminários).

Horário: das 19h45 às 22h15.
Requisitos: Para fazer a ins-

crição para o Curso de Teologia

são necessários os seguintes re-
quisitos:

- Ter no mínimo 18 anos;
- Ter concluído o Ensino

Médio (antigo 2º grau)
- Ter atividades na Paróquia

e/ou Comunidade;
Documentação:
- 1 foto 3x4;
- carta de apresentação do

pároco
- xerox RG, CPF, Comprovan-

te de Escolaridade (Nível Ensi-
no Médio – antigo 2º grau);

- Certidão de Batismo;
- Certidão de Crisma;
 - Certidão de Casamento (re-

ligioso);
Taxa de Matrículas e

Rematrículas – R$ 50,00
Local para matrículas e

rematrículas – Centro Diocesa-
no de Pastoral – Av. Cons. Rodri-

gues Alves, 254, Macuco em
Santos.

De segunda a sexta das 14h
às 18h30 e das 19h30 às 21h30 e
sábados das 8h30 às 12h e das
14h às 17h30, com Alexandre
Cordela.

Para alunos já formados:
Os alunos que já se forma-

ram no Instituto poderão se ma-
tricular na Capacitação, para a
1ª matéria de “Espiritualidade
Cristã” com Pe. Ricardo de Bar-
ros Marques, todas as quintas-
feiras. A data de matrícula é a
mesma acima. Taxa de Matrícu-
la para Capacitação: R$ 35,00.
No ato da matrícula é necessá-
ria a apresentação do Certifica-
do de Conclusão do Curso.

Outras informações, pelo te-
lefone 3224-3170, no Centro Dio-
cesano de Pastoral.

Um jeito diferente de man-
ter viva a oração do Rosário em
família é o que fazem há 18 anos
as “Amigas do Terço”, da Paró-
quia Nossa Senhora do Rosário
de Pompéia, em Santos.

Toda terça-feira, sempre às 20
horas, um grupo de senhoras re-
úne-se para rezar a oração do
Terço na intenção dos bipos, dos
padres, seminaristas, paroquia-
nos e pela paz no mundo.

Dona Carmem é a que mais
tempo participa da oração: já
tem 92 anos e a mais nova é Soely
com 40 anos. A ultima a entrar
no grupo é Maria José com 77
anos. Uma das fundadoras é Itá-
lia Rossi, tia do Padre Marcelo
Rossi. Segundo as mais antigas
do grupo, desde o tempo em que
ele estava no Seminário estudan-
do, elas rezavam por ele, como o
fazem até hoje.

Com o tempo elas se torna-
ram uma “família”, como gostam
de falar. Após a reza do terço, a
catequista Carlota Perez faz a

Amigas mantêm-se fiéis à oração do Terço

leitura da bíblia e uma breve ca-
tequese. Juntas participam tam-
bém da Via-Sacra, Novena de
Natal, CF em Família e todos os
momentos litúrgicos do ano.

Enfim, elas socorrem, ajudam
e acompanham a todos que ne-
cessitam de orações e, por vezes,
até ajuda material.

Fazem parte atualmente do
grupo: Shirley, Nilze, Zélia,

Zuila, Maguinólia, Glória,
Carmem, Helena, Maria, Lenita,
Carlota, Ceci, Esperança, Maria
Amélia, Alcina, Maria Luiza,
Benedita, Nair, Irene, Matilde,
Mirene, Lia, Leda, Célia, Hilda,
Glória, Dora, Ivani, OIga, Anete,
Valdice, Nabia, Ana Maria,
Maria Dulce, Holanda, Jacira e
Maria José. (Colaboração: Maria da
Penha/Pascom)

O 11º Encontro de Professo-
res de Cubatão realizou-se no
dia 12 de novembro  passado, no
Bloco Cultural do Paço Munici-
pal da Prefeitura de Cubatão.

Inicialmente, a psicopeda-
goga Marlene Vieira Santos, da
Casa da Esperança de Cubatão,
discorreu sobre o tema “Como
cultivar a paz”.  O tema do en-
contro - Bioética e Cidadania -
foi desenvolvido pelo Prof. Dr. Pe.
Christian de Paul Barchifontai-
ne. Pe. Christian fez uma revisão
sobre a questão da bioética,
como sendo uma reflexão
multifuncional sobre o bem-es-
tar físico, psicológico e espiri-
tual das pessoas. “A ética em sí é
um dos mecanismos de regula-
ção das relações sociais do ho-
mem, de modo a garantir a coe-
são social e harmonizar os inte-
resses individuais e coletivos”,
explicou. Pe. Christian falou
ainda sobre o papel do professor
na educação, como exemplo de
vida. Ele colocou as seguintes di-
mensões do professor-educador:

- dimensão afetiva, como vín-
culo entre a afetividade e a
cognição;

- dimensão emocional, das
qualidades como paciência, to-
lerância, aceitação, escuta, bom
humor;

- dimensão social, com as
qualidades da sensibilidade so-
cial, solidariedade;

- dimensão ética, com o res-
peito à natureza do ser humano,
aliando conteúdos à formação
moral.

FELIZ NATAL!

A equipe da Pastoral da
Educação agradece o apoio dos
professores ao trabalho desenvol-
vido durante este ano, e deseja a
todos um Feliz Natal e um Prós-
pero Ano Novo!

(colaboração: Prof. Walter
Borysow – Pastoral da Educação
– núcleo de Cubatão).

Outras informações sobre a
Pastoral da Educação: 3232-3815.

Maria da Penha

Formação de
secretários

A Comissão de Secretári-
os  da Diocese de Santos pro-
move encontro de formação,
no dia 6 de dezembro, a partir
das 14h.

Tema: “Prática de Secre-
taria 2”. O encontro é desti-
nado aos secretários (as) pa-
roquiais e diocesanos.

Local do encontro: Centro
Diocesano de Pastoral - Av.
Conselheiro Rodrigues Alves,
254 - Santos.

Mais informações: Ale-
xandre Cordela - Centro Pas-
toral: 3228-8882.

Conclusão
de Curso
de Teologia

Alunos do Curso de Teo-
logia do Instituto de Teologia
Beato José de Anchieta, da
turma de 2003, convidam a to-
dos para a missa de conclusão
de curso no dia 13 de dezem-
bro, às 19h30, na Paróquia
Nossa Senhora do Rosário de
Pompéia, em Santos.

Outras informações sobre o
Curso de Teologia para Leigos
da Diocese de Santos com Ale-
xandre Cordela: 3228-8882.

Em virtude de furtos e des-
truição de livros das bibliotecas
da Universidade Católica de
Santos - UniSantos, alunos do
Curso de Publicidade e Propa-
ganda, que estagiam na Agên-
cia de Publicidade e Propagan-
da, desenvolveram uma campa-
nha com o objetivo de conscien-
tizar a comunidade acadêmica a
respeito do problema. A equipe,
responsável pelo desenvolvimen-
to de cartazes, além de marca-
dores de livros e banners, é com-
posta por Adriana Cristina dos
Santos, Flávia Menescalco Di
Luccia, Fernanda Bergantini
Gava, Juliana Rodrigues Loreto,
Leonardo Zani M. Francisco,
Maria Fernanda Pedreira da Sil-
va e Thyago Acosta Rodrigues.

A campanha foi elaborada a
pedido da coordenadora do sis-

tema de bibliotecas, Maria Rita
de C. R. Nastasi, e tem como res-
ponsável a professora Renata
Alcalde.

“O objetivo maior da Agên-
cia de Publicidade é incentivar
a prática da profissão através de
trabalhos desenvolvidos para a
própria Universidade, além de
campanhas de cunho social.
Quanto à campanha desenvolvi-
da para a Biblioteca, atesto mi-
nha total satisfação pela simples
razão de que a proposta conver-
sa, “literalmente”, com o públi-
co-alvo por meio de uma lingua-
gem informal e dinâmica”, ex-
plica a professora.   

O material que foi desenvol-
vido traz imagens e mensagens
contra os furtos, e incentiva as
pessoas a denunciarem caso sai-
bam de alguém que praticou o

crime. Como exemplo, destaca-
mos a mensagem SOS: biblioteca
em perigo. Algumas pessoas estão se
mostrando inimigas do bom senso, des-
truindo o acervo dos livros da sua bibli-
oteca. Denuncie.
NÚMEROS

O alerta sobre a destruição do
acervo vem sendo feita desde o
ano passado, pela coordenadora
de bibliotecas. Os números re-
velam o prejuízo acumulado. Só
no primeiro semestre de 2005,
2044 livros foram furtados, o que
acarretou em R$60 mil de pre-
juízos.

Com cerca de 175 mil títu-
los, o acervo da bibliotecas da
Universidade oferece livros, re-
vistas, periódicos, dissertações,
entre outros. Há coleções de re-
vistas na área de Artes, Educa-
ção e Letras.

CF 2006 - convite
A Coordenação da Campanha da
Fraternidade 2006 convida para o

lançamento do Texto-Base.
Dia: 9 de dezembro de 2005

Hora: 20 horas
Local: Paróquia Sagrado Coração de

Jesus - Av. Bartolomeu de Gusmão, 114
- Orla de Santos.
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A vocação
feminina

Pe. Ricardo de Barros Marques
Assessor Diocesano
da Pastoral Vocacional

PASTORAL VOCACIONAL

O seminário em processo de reconstrução
FORMAÇÃO

Seminário São JoséSeminário São José

Padre José Mario Trespalacios
- Reitor do Seminário S. José

“No princípio era a ação”
Goethe

O estado natural do ser hu-
mano é a procura constante de
progredir, de crescer, de enfren-
tar o mundo e a história com de-
cisão criadora. Isto significa que
o homem, que vive no tempo, pos-
sui um espírito criador. Vale a
pena lembrar isto no último mês
do ano. Geralmente, nesta data,
insiste-se em fazer o balanço do
que aconteceu e em projetar no
tempo o que queremos fazer. O
homem é, ao mesmo tempo, pas-
sado, presente e futuro. Nenhum
ser humano, nenhuma atividade
humana escapa desta realidade.

A questão fundamental não
é, então, perguntar o que o tem-
po nos trará. A questão vital é
definir o que iremos construir no
tempo que nos é concedido. Se
história de vida ou de morte, se
história de crescimento ou de
ruína. Não basta assistir ao des-
file do tempo. Há que agir
ousadamente. Há que planejar e
criar novas realidades para que
aconteçam. Afirma o filósofo ita-
liano Vattimo: “Minha existência
leva-me a entrar ativamente na história”.

Esta atitude criadora, própria
do ser humano, inspirou nossos
mais profundos projetos duran-
te este ano no Seminário Dioce-
sano São José. De fato, queremos
iniciar um processo de recons-
trução no nosso Seminário que
abranja não só nosso espaço ma-

terial mas, também e acima de
tudo, o processo vital que se gera
no Seminário. Bem lembrava o
Papa João Paulo: “O Seminário
apresenta-se como um tempo e um es-
paço; mas configura-se, sobretudo,
como uma comunidade educativa em
caminhada. A comunidade do Seminá-
rio e, a seu modo, uma continuação, na
Igreja, da mesma comunidade apostó-
lica reunida em volta de Jesus, escutan-
do a sua palavra, caminhando para a ex-
periência da Páscoa, esperando o dom
do Espírito para a missão. Neste senti-
do, o Seminário é, em si mesmo, uma
experiência original da vida da Igreja”.

Segundo estas palavras de
João Paulo II, o Seminário é es-
paço (ocupa um lugar concre-
to), é tempo (portanto, processo
criador) e é uma comunidade
(que se desenvolve a partir de um
processo vital). E se nosso pro-
pósito é reconstruir o Seminário pre-
cisamos direcionar nossos esfor-
ços em duas frentes:

a) Melhorar o espaço em que
vivemos, isto é, as duas casas que
acolhem os seminaristas da Dio-
cese: uma, dos que iniciam, no
Morro da Nova Cintra, e outra,
em São Paulo, dos que estão na
última etapa do processo.

b) Definir e assumir o proje-
to de formação que inspire a ação
educativa do Seminário.

Estas duas frentes de ação já
estão sendo vividas:

a) Iniciamos já as reformas nas
duas Casas de Formação: no Se-
minário de Filosofia, no Morro
da Nova Cintra: reformas dos
quartos, compra de colchões,
impermeabilização do teto, re-

forma da parte elétrica externa e
interna, compra de alguns uten-
sílios de cozinha e de sacristia.
No Seminário de Teologia, em
São Paulo, algumas pequenas
reformas e a instalação do siste-
ma de alarme. Mas ainda há
muito para fazer no próximo ano
e queremos desde já convocar a
todos os que queiram colaborar
conosco.

O próximo ano entraremos
em fase de construção no Seminário:
reformas dos quartos dos teólo-
gos, trabalho forte na estrutura
do Seminário de Filosofia, cons-
trução da biblioteca e da sala de
leitura dos filósofos, pintura dos
dois Seminários, adequação do
quarto de hóspedes em São Pau-
lo, implementação das sacristi-
as. Estes e outros projetos serão
executados no próximo ano.

b) Mas também, desde o
início deste ano, estudamos em
comunidade o Projeto de Forma-
ção que ainda deve ser aperfei-

çoado e melhor assumido por for-
madores e formandos até torná-
lo referência fundamental no
processo. Este passo é de grande
importância porque ele determi-
na a eficácia do processo forma-
tivo, de forma que ele seja comu-
nicador de valores, gerador de
convicções e formador da pessoa,
do cristão e do presbítero.

Como vemos, a tarefa é dura e
exige de todos uma participação
ativa, inteligente, paciente e efi-
caz... ao dizermos todos referimo-
nos a todas as instâncias dioce-
sanas: o bispo, os padres, a Equi-
pe de Formação, os seminaristas,
os professores, os psicólogos, os
funcionários, as comunidades
paroquiais...

Imploremos, então, a inter-
cessão de São José, padroeiro do
Seminário, e a São João Eudes, for-
mador de sacerdotes e missionário do
Amor de Deus. Que eles nos ajudem
com sua intercessão e nos esti-
mulem com seus exemplos.

Felipe Gonzalez -
1º de Teologia.

No dia 8 de dezembro cele-
bramos uma das maiores festas
do calendário litúrgico, a festa
da Imaculada Conceição. Mas,
o que seria esta conceição ima-
culada?

Como Deus incorporou a
Virgem Maria em seu plano
salvífico, fez também com que a
Mãe de seu Filho fosse pura por
concepção, ou seja, Maria nas-
ceu sem a nódoa do pecado ori-
ginal que carregamos de Adão
e Eva.

Assim como a tradição dos
comentários bíblicos inseriu a
imaculada conceição da Vir-
gem Maria no extenso quadro
da salvação, também a teologia
deve inseri-la na visão dos mis-
térios cristãos.

Porém, do ponto de vista his-
tórico, a imaculada conceição
foi percebida e captada intuiti-
vamente pelo povo de Deus, pois
em momento algum a Palavra de
Deus fala diretamente de sua
concepção sem pecado. Todavia,
podemos perceber logicamente
que, se Jesus é o Filho de Deus,
e Ele o é, sua Santa Mãe deveria
ser preparada como um taber-
náculo vivo para Deus. E assim
aconteceu. Deus quis que seu
Filho fosse gerado por um ven-
tre santo e puro, sem a mancha
hereditária dos filhos de Adão.

Entretanto, seria um erro
gravíssimo se apresentássemos a
imaculada conceição primeira-
mente como um privilégio ou
exceção, como condição isola-
da de todo o resto da humanida-
de. Segundo as Sagradas Escri-
turas, qualquer evento ocorrido
no tempo é uma realização do
plano divino da salvação conce-
bido pelo amor misericordioso
de Deus Pai – antes da criação
do mundo. Do mesmo modo, a
imaculada conceição de Nossa
Senhora forma parte do plano
salvífico de Deus. Esta concep-
ção sem mancha da Virgem
Maria trata-se de uma eleição
gratuita; não obrigação alguma
da parte de Deus, e nem preten-
são alguma da parte dos ho-
mens. É fato irrevogável que
Deus cumpre a sua aliança de

A concepção sem mancha da Virgem Maria

amor superando a ruptura reali-
zada pelo homem.

Por mérito de Jesus Cristo,
nós recebemos um grande pre-
sente das mãos de nosso Deus:
Ele nos concedeu a Virgem
Maria como a mãe pura da hu-
manidade. E durante a história,
esta mãe imaculada se mostrou
pronta para nos educar na fé em
Seu Filho Jesus Cristo.

Foi em Lourdes no ano de
1858 no décimo primeiro dia do
mês de fevereiro, que a Virgem
Mãe se manifestou a uma jovem
chamada Bernadete Soubirous.

Entre os dias 11 de fevereiro e
16 de julho de 1858 houve 18 apa-
rições. Estas se caracterizaram
pela sobriedade das palavras da
Virgem, e pela aparição de uma
fonte de água que brotou ines-
peradamente junto ao lugar das
aparições e que desde então é
um lugar de referência de inú-
meros milagres constatados por
homens da ciência.

O Dogma da Imaculada Con-
ceição foi proclamado pelo Papa
Pio IX, cercado de 53 cardeais,
de 43 arcebispos,
de 100 bispos e
mais de 50 mil
romeiros vindos
de todas as par-
tes do mundo, no
dia 8 de dezem-
bro de 1854.

Que a Mãe
Imaculada rogue
a seu Filho Jesus
Cristo por nós,
igreja militante.
Amém.

De todas as festas cristãs, o
Natal é, sem dúvida, a festa mais
querida entre os cristãos, a que
chama mais a atenção, pois pos-
sui em sua essência a partilha
da alegria, da felicidade, da
vinda do Deus-Menino ao mun-
do, através da Virgem, habitan-
do entre os homens.

O Natal é precedido pelo
tempo do Advento, tempo de
preparação para a vinda do Cris-
to. Tempo de espera, de espe-
rança de que “a Luz que ilumi-
na todo o homem”, como define
o Apóstolo João, venha sobre a
humanidade e ilumine sua ca-
minhada nesse mundo envolto
em trevas.

O Natal é tempo de confra-
ternização e de paz. Ambos pro-
vém de uma única fonte: o
AMOR. É tempo de esperança,
de que o menino Jesus nasça
também nos corações humanos.
Este é o maior exemplo de amor
que Deus poderia ter pelo ho-
mem: nascer, viver e morrer en-
tre os homens, fazendo parte do
seu dia-a-dia.

Deus, em seu infinito amor,
resolve regenerar a humanida-
de imersa no pecado ao enviar
seu Filho ao mundo, pois “Deus
tanto amou o mundo que lhe enviou o
seu Filho único para que todo aquele
que nele crer não pereça, mas tenha a
vida eterna” (Jo 3,16).

Este é o espírito do Natal: o
amor veio habitar entre os ho-
mens, pois “o Verbo se fez carne e
habitou entre nós” (Jo 1, 14). O me-
nino Jesus, nasceu em Belém
para salvar todos aqueles que

Nele cressem.
O Natal é fonte de amor e

dele deve brotar sempre o amor:
Cristo se fez homem por amor.
Ora, Deus ama o homem de uma
maneira especial, única, parti-
cular, criando-o por amor, salvan-
do-o por amor. O Natal é por ex-
celência a festa do amor, da par-
tilha, em que se quer todos os
parentes envolta da mesa; pre-
senteia-se a quem se ama; é a
festa da fraternidade, da busca
do amor, da paz, da igualdade.

O Natal é a época das recon-
ciliações, em que se deve esque-
cer as ofensas cometidas, pedir
perdão pelos erros cometidos e
reconciliar-se principalmente
com aqueles que se ama.

É o aniversário do Menino-
Deus, que nasce numa manje-
doura, pobre, indefeso, mas gran-
de em amor e em seus ideais.

Um abraço e feliz natal!

São os votos sinceros do
Seminário Diocesano de Santos!

Mensagem de NatalMensagem de Natal

Padre Ricardo: Marga-
rida, o que significa viver a
vocação de leiga?

Margarida: Significa
olhar o mundo com realismo
e esperança. Existem muitas
dificuldades e incertezas, mas
cabe a nós cristãos, a partir da
família e da comunidade, per-
ceber onde há luz e onde há
sombras; iluminados pela fé,
buscamos o melhor caminho.

Padre Ricardo: A famí-
lia, para você, tem um sig-
nificado muito forte. Que
valores você, seu esposo e
filhos procuram cultivar?
Do que vocês não renunci-
am?

Margarida: Odílio e eu
somos apaixonados por nossa
família e não abrimos mão de
participarmos da vida de cada
um de nossos filhos. Ensina-
mos nossos quatro filhos a vi-
verem os valores cristãos e as-

Entrevista do mês:
Margarida E. Coutinho Marques Rodrigues

Abrimos 2005 entrevistan-
do o Dr. Odílio Rodrigues e con-
cluímos o ano entrevistando sua
esposa, Margarida E. Coutinho
Marques Rodrigues. O belo casal
tem quatro filhos: Patrícia, casa-
da com Guilherme, Rodrigo,
Odilinho e Renata.

Margarida, natural de San-
tos, formada em medicina, é uma
“mãezona” e diz que tem 5 filhos,
já adotando o genro. Pertencen-
te a Paróquia Senhor dos Pas-
sos, é uma leiga comprometida
com a Igreja e através desta com
o próximo. Há 18 anos participa
de um grupo de casais que se re-
úne mensalmente para estudo bí-
blico e oração sob a assessoria
do padre Júlio Llarena. Com os
filhos já crescidos sentiu a neces-
sidade de transformar a sua fé
em obras – como se já não bas-
tasse educar uma família na fé
cristã! – e assim entrou para a
ONG Estrela do Mar, da qual
ocupa o cargo de diretora geral.

sim a oração sempre fez parte
da nossa vida. Até hoje reza-
mos juntos.

Padre Ricardo: Como
imprimir a marca feminina,
materna e cristã numa ONG
de expressão social tão im-
portante para a região?

Margarida: Existem ca-
racterísticas que devem ser
cultivadas por todos, indepen-
dente do sexo. A ternura, o
calor humano nas relações
interpessoais são antídotos
eficazes contra o individualis-
mo que assola o nosso mun-
do. A intuição, o cuidado com
o outro que está fragilizado, a
disponibilidade em ouvir e
acolher o próximo nos fazem
exercitar o amor tão necessá-
rio para nossa vida.

Padre Ricardo: Indique-
nos um livro que você leu e
justifique a indicação.

Margarida: “Vida frater-
na e comunidade”, de
Amedeo Cencini. Li esse li-
vro durante o curso de Teolo-
gia para leigos. Fala sobre o
mundo em que hoje vivemos,
com suas tribulações e mar-
cas de individualismo. Fala
da comunhão fraterna, da par-
tilha, da misericórdia. O amor
é fundamental e deve impreg-
nar tudo o que fizermos. A mi-
sericórdia é a condição má-
xima da experiência cristã.

DOMINOTAS

Vocações na Itália: Por
ocasião  da Assembléia dios
bispos italianos, o Santo Pa-
dre, Bento XVI, manifestou,
através de carta, sua preocu-
pação com o aumento da mé-
dia de idade dos padrese ad
diminuiç~;ao de vocações na
Itália. Solicitou o Papa, um
ânimo novo na Pastoral Voca-
cional.

Por sua vez, os bispos ela-
borarão um documento inti-
tulado ‘orientações e normas
para seminários’ para embasar
uma formação que responda
aos desafios atuais.

Charles de Foucauld: em
13 de novembro passado foi
beatificado na Basílica de S.
Pedro, no Vaticano, Charles
de Foucauld, sob o título de
“amigo de Cristo e irmão de
todos”. Francês, empreendeu
uma expedição geográfica ao
Marrocos. Converteu-se, foi
ordenado sacerdote e deci-
diu viver na pobreza e na con-

templação entre cristãos, ju-
deus e mulçumanos no de-
serto do norte da África. De
seu testemunho espiritual
surgiram 10 congregações
religiosas e 8 organizações de
vida espiritual.

Jovens como priorida-
de na Coréia: A Igreja Cató-
lica na Coréia escolheu como
prioridade de evangelização
os jovens, devido à queda do
número de católicos com
menos de 40 anos de idade e
à queda do número de crian-
ças batizadas, também devi-
do às dificuldades econômi-
cas que atingem a fragiliza-
da juventude.

Ano Santo Xaveriano:
para marcar o V centenário do
nascimento de São Franicsco
Xavier, padroeiro das missões,
o Papa Bento XVI proclamou
2006 como o Ano Santo Xave-
riano, no intuito também de
impulsionar a missão no les-
te da Ásia.

Todas são convidados a acompanhar o processo formativo dos futuros sacerdotes

Chico Surian/Arquivo
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Unção
dos enfermos - I

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti

Coordenador Diocesano
de Pastoral

(Fonte: 1º Sínodo da Diocese
de Santos - Documento Sinodal -
Conclusões, p. 122 a 123).

Geral Dezembro/2005

CATEQUESE

Emanuel: Deus Conosco!

Pe. João Chungath - assessor eclesiástico da Codief

VIDA

Pastoral da Criança comemora 20 anos de atuação na Diocese
Chico Surian

A Pastoral da Criança da
Diocese de Santos e a As
sociação Comunidade de

Mãos Dadas (ACMD)  estão co-
memorando os resultados posi-
tivos de uma parceria inédita no
Brasil. As comemorações foram
consagradas com a vinda a San-
tos da Dra. Zilda Arns, Coorde-
nadora Nacional da Pastoral da
Criança, em 11 de novembro.

O projeto consiste na insta-
lação de Núcleos Multiuso da
Pastoral em comunidades ca-
rentes por toda a Baixada
Santista. Já foram implementa-
das 20 unidades e, até o final
deste ano, estão previstas mais
nove inaugurações.

Os Núcleos Multiuso são es-
paços onde a Pastoral desenvolve
suas atividades, através da atua-
ção solidária de seus voluntári-
os. Nos Núcleos, são realizadas
capacitações, pesagens periódi-
cas das crianças assistidas, den-
tre outras atividades que a comu-
nidade julgar necessárias.

Durante a vinda da Dra.
Zilda, foi assinado um Protoco-
lo de Intenções Contra a Morta-
lidade Infantil. Além da Dra.
Zilda Arns, também assinaram
o documento Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, Bispo Diocesano
de Santos, Deborah Okida, Di-
retora Executiva da ACMD, e os
prefeitos  das seguintes cidades:
Santos, São Vicente, Guarujá,
Cubatão, Praia Grande e  Mon-
gaguá. Os Prefeitos de Bertioga,
Itanhaém e Peruíbe também fo-
ram convidados a assinar, porém
não compareceram. O principal
objetivo era engajar, cada vez
mais, o maior número possível
de lideranças contra a Mortali-
dade Infantil.

A assinatura do Protocolo
ocorreu durante um café da ma-
nhã, na residência da Presiden-
te do Conselho Deliberativo da
ACMD, Terezinha Calçada Bas-
tos. Participaram do encontro
cerca de 50 pessoas

A ACMD demonstrou, duran-
te o encontro, dados da Fundação
Seade sobre a Mortalidade Infan-
til no Estado de São Paulo. Segun-
do esse levantamento, a Baixada

Santista é a região com o pior índi-
ce. Aqui, a cada mil crianças nasci-
das vivas, 18,17 delas morrem antes
de completar um ano. A OMS - Or-
ganização Mundial de Saúde pre-
coniza que o Índice de Mortalidade
Infantil seja de 8 mortes para cada
mil nascidas vivas.

Após o café da manhã, a Dra.
Zilda Arns foi, juntamente com
alguns participantes, visitar o
Núcleo Multiuso do Valongo,
onde houve uma demonstração
inédita de um Núcleo Alternati-
vo - que foi instalado em um con-
tâiner (6m de comprimento por
2,40m de largura).

O equipamento dispõe de ins-
talações para energia elétrica e

Celebrando o fim do Ano
Litúrgico, encerramos tam-
bém as atividades catequéti-
cas de 2005. Mas o anúncio
de Boa Nova não pode parar:
temos que levar a mensagem
da felicidade e salvação até a
extremidade da terra.

Queridas (os) Catequis-
tas, é muito importante fazer
uma avaliação do trabalho
evangelizador que foi realiza-
do nas suas comunidades
para descobrir o que foi bom
e o que não foi. Conseguimos
realizar tudo o que foi plane-
jado? Nossas atividades cate-
quéticas atingiram suas fina-
lidades? Conseguimos fazer
nosso povo reconhecer a pre-
sença de Deus nos aconteci-
mentos do dia a dia? Fomos
testemunhas do amor, paciên-
cia e bondade do Senhor nas
nossas famílias e nas comu-
nidades? Falhas acontecem.
Vamos decidir ser mais coe-
rentes daqui pra frente.

Preparemos e organize-
mos os grupos de Novena do
Natal nas nossas comunida-
des com muita animação.
Advento é um tempo para re-
cordar as intimidades que ti-
vemos com nosso Deus e nos
preparar para encontrá-LO
novamente.

O Povo da Bíblia apren-
dia desde bem pequeno que
Deus trouxe uma nova espe-
rança para Abraão, revelan-
do o início de uma nova
‘Gênesis’ na pessoa de seu fi-
lho Isaac e uma terra onde corre leite
e mel. O povo ouviu falar de um
provedor que Yahweh preparou
em José que o levou Israel
para Egito, a terra de fartura.
Tudo isto ficou na memória e
muito distante. O povo estava
vivendo outra realidade mais
dura e desesperadora: a es-
cravidão. Nada satisfazia seu
anseio de ter vida e liberda-
de e perguntava onde estaria
este Deus, por que Ele não
fazia nada: onde Ele está? O
surgimento de Moises, um
desconhecido, pior, um as-
sassino, não animou o povo a
acreditar nas idéias malucas
de sair para adorar Deus de
Abraão, Isaac e Jacó.

Ninguém acreditou no

decreto de faraó ordenando a
saída do povo hebreu das ter-
ras egípcias. Muitos acharam
que era um sonho. Por isso
muitos resistiram a sair. Che-
gando à beira do Mar Morto
estavam descansando quando
houve o grito desesperado do
povo: ‘Estamos perdidos, o
faraó vem chegando!’ O gran-
de Mar Vermelho, com suas
ondas altas e destruidoras na
frente, e atrás o exército egíp-
cio, organizado e munido com
carros e cavalos. Todos pensa-
ram que o sonho havia acaba-
do. Moises, porém, recebeu a
ordem de Yahweh e estendeu
sua bengala sobre as águas.
Todos ouviram um barulho vi-
olento e viram as águas se se-
parando. Ninguém esperou a
ordem, todo o povo correu pelo
caminho aberto e seco no eito
do mar. Deus se fez uma brasa
candente guiando seu povo e
o separando do inimigo. Ao
amanhecer todos viram os cor-
pos dos cavalos e cavalheiros
estendidos à beira do mar. E o
povo sentiu, viveu Yahweh mais
uma vez e convenceu-se de
que Deus é EMMANOEL.

Celebrar Natal uma vez
por ano, como um momento
de encontro das pessoas, de
oração, e uma imaginária re-
cordação do nascimento de
Menino Deus na manjedou-
ra, nos arredores de Belém, lá
no oriente, distante de nós,
seria muita demagogia da
nossa parte. Nosso povo está
precisando das visitas cons-
tantes, reuniões, momentos
de oração e leitura bíblica
para se conscientizar e se or-
ganizar para ter vida e liber-
dade. Temos deixado este pa-
pel para os políticos, princi-
palmente e no tempo das elei-
ções, para deixar nosso povo
viver perenemente na miséria
e no abandono. Nossa presen-
ça e solidariedade devem le-
var o povo a ver, a experimen-
tar e a viver um Deus que está
ao seu lado, libertando-o e
proporcionando-lhes vida em
abundância.

Que possamos experi-
mentar sempre EMMANO-
EL na nossa vida.

Feliz Natal!

1.- FUNDAMENTAÇÃO
TEOLÓGICA

“Pela sagrada Unção dos
Enfermos e pela oração dos
Presbíteros, a Igreja toda en-
trega os doentes aos cuida-
dos do Senhor sofredor e glo-
rificado, para que os alivie e
salve. Exorta os mesmos a
que livremente se associem
à paixão e morte de Cristo e
contribuam para o bem do
povo de Deus”.
SEUS FUNDAMENTOS NA
ECONOMIA DA SALVAÇÃO

A enfermidade na vida
humana

A enfermidade e o sofri-
mento sempre estiveram en-
tre os problemas mais graves

da vida humana. Na doença,
o homem experimenta sua
impotência, seus limites e sua
finitude. Toda doença pode
fazer-nos entrever a morte.

A enfermidade pode le-
var a pessoa à angústia, a fe-
char-se sobre si mesma, e às
vezes até ao desespero e à re-
volta contra Deus. Mas tam-
bém pode retornar a pessoa
mais madura, ajudá-la a
discernir em sua vida o que
não é essencial, para voltar-
se àquilo que é essencial.
Não raro, a doença provoca
uma busca de Deus, um re-
torno a Ele.

O Sacramento da Recon-
ciliação - IV –  ADENDO.

Com relação ao artigo
denominado O Sacramento da
Reconciliação – IV, publicado
em Presença Diocesana, de no-
vembro último, p. 10, na se-
ção Vivendo o Sínodo, deve ser
observado que os Bispos da
Província Eclesiástica de
São Paulo –  à  qual perten-
ce a Diocese de Santos – de-
terminaram, em nota pas-
toral de 5 de outubro de
2004, que “em nossas Dioceses
seja pedida, para cada caso de ab-

solvição simultânea, de vários pe-
nitentes, a devida licença do Ordi-
nário da Diocese”.

Estão, portanto, revoga-
das as disposição sinodais
nn. 4 e 5 do 1º Sínodo da
Diocese de Santos, pelas
quais era concedida facul-
dade de absolvição geral em
celebrações peculiares e,
além disso, uma vez por mês,
nas Igrejas Matrizes e Co-
munidades (p. 121), sem re-
curso em cada caso ao Ordi-
nário local.

Pe. Antonio Alberto
Finotti

RETIFICAÇÃO

água. É uma oportunidade para
as cidades que não podem dispo-
nibilizar imóveis para a implemen-
tação dos núcleos convencionais,
os quais dispõem de cozinha, ba-
nheiro e sala de capacitação.

A visita da Coordenadora da
Pastoral da Criança em Santos
também teve a finalidade de co-
memorar os 20 anos de atuação
da entidade na Baixada. Dra.
Zilda fez uma analogia entre as
ações da Pastoral e o milagre da
multiplicação dos pães. Como
parte das atividades, foi cele-
brada uma missa pelo Bispo
Dom Jacyr Braido, na Catedral
de Santos. (Colaboração: Eduardo
Ravasini/ACMD)

A Fabrica de vassouras que
funciona no Armazém da Ordem
Franciscana Secular, ao lado do
Santuário do Valongo, começou
como um curso e logo virou um
projeto de geração de renda,  e
assim continua há um ano. A
iniciativa surgiu da Pastoral da
Criança da Igreja, que sentia nas
visitas às famílias as dificulda-
des de emprego. Treze pessoas
são beneficiadas pelo projeto,
que funciona como uma coope-
rativa. Todo o lucro da venda das
vassouras é dividido igualmen-
te entre os membros. Há ainda
três voluntários que auxiliam na
produção.

ARTESANAL
O processo de fabricação é

todo artesanal e por isso a pro-
dução ainda é pequena. As vas-
souras são feitas de madeira e
garrafas pet. As vendas são feitas
para uma loja de materiais de
limpeza e no próprio local de
produção, que fica no armazém
da Ordem Terceira Secular, na
Rua São Bento (ao lado do San-
tuário do Valongo), onde fun-
ciona também o núcleo da Pas-
toral da Criança.

Segundo a voluntária Silvâ-
nia Scholz Ramos, a idéia é

Projeto de geração de renda
beneficia comunidade do Valongo

transformar o projeto em coope-
rativa para aumentar as vendas e
o número de pessoas trabalhan-
do, mas para isso precisaria de
uma máquina para aumentar a
produção.

“A máquina custa mais de dez
mil reais e não temos verba para
comprá-la”.

DIGNIDADE
Para Silvânia, o mais importan-

te é resgatar a dignidade das pes-
soas através do trabalho. A fábrica
funciona todas as terças e quin-
tas-feiras, a partir das 14 horas. O
restante dos dias as pessoas levam
trabalho para casa. Os vassouras
custam a partir de 5 reais.

Outras informações sobre a fá-
brica de vassouras do Valongo, o
telefone para contato é 3219-1481.

Ação social da S. Vicente de Paulo
A Sociedade São Vicente de

Paulo é uma associação de cató-
licos leigos, que busca  ajudar
as famílias com dificuldades fi-
nanceiras. A sociedade doa ali-
mentos, sapatos, roupas, remé-
dios, mas também procura
evangelizar e resgatar a cidada-
nia,  promovendo a inclusão so-
cial, através de  cursos e encami-
nhamento a empregos.

Em São Vicente, a Sociedade
oferece em sua sede, cursos gra-
tuitos de informática, artesana-
to, teatro e um curso de cabe-
leireiro por 30 reais mensais, além
de corte de cabelo gratuito to-
dos o dias. Há ainda uma central
de medicamentos, que conta
com a assistência de um farma-
cêutico da Cruz Vermelha e que
só distribui remédios com recei-
ta médica.

Outra atividade realizada pe-

los Vicentinos é a distribuição
do Sopão na capela Bom Jesus
dos Navegantes, no México 70,
toda segunda, quarta e sexta-fei-
ra às 17 horas.

Muitas pessoas procuram a
Sociedade para serem atendidas,
mas segundo o presidente da
Sociedade, Benedito da Rocha,
existe uma lista de espera.
“Quando uma família tem con-
dições de caminhar sozinha, ela
deixa de ser atendida para dar
lugar a outra, mas mesmo assim
muitas pessoas ainda aguardam
ser atendidas”.

A sociedade mantém um Ba-
zar de roupas na sua sede, à Rua
Marques de São Vicente, 178, no
Centro, e um bazar de móveis na
Avenida Martins fontes, 566 (ao
lado do INSS).

Mais informações pelo tele-
fone 3467-5711.

PRÓXIMOS NÚCLEOS
1)Bairro Sto. Antonio - Guarujá
2)Cidade Náutica - São Vicente
3)N. Sra. Assunção - Santos
4)Jd. São Manuel - Santos (CMDCA)
5)Centro - Santos
6)S. José Evangelista - São Vicente
7)Bom Jesus - Guarujá (Rotary)
8)N. Sra. Aparecida - Mongaguá

(Paróquia)
9)Vila São Bento -  Santos
NÚCLEOS JÁ CONCLUÍDOS
I - Sagrada Família - Caminho São

Sebastião (Santos) -11.11.2003.
II - Parque das Bandeiras (São

Vicente) - 19.12.2003.
III - Japuí (São Vicente) - 24.04.2004.
IV - Jesus Crucificado - (Santos) -

15.10.04.
V - S.  José Operário - (Santos) -

20.11.2004
VI - Cristo Rei (São Vicente) -

05.12.04
VII - N. Sra Aparecida - (Santos) -

12.12.04
VIII - S. João Batista - (Santos) -

05.01.05
IX - São João Batista - Sant’Ana / São

Joaquim (Santos) - 10.01.05
X - S. João Batista - Vila Progresso

(Santos) - 15.01.05
XI - Coração de Maria - (Santos) -

28.04.05.
XII - Valongo (Santos) - 04.06.2005
XIII - São Benedito (Santos) -

30.07.05
XIV -  Jd. Piratininga (Santos) -

12.08.05
XV - São Jorge Mártir - (Santos) -

05.09.05
XVI - Senhor dos Passos - (Santos) -

13.09.05
XVII - Creche Cáritas - México 70 (São

Vicente) - 27.09.05
XVIII - São João Batista - Centro

(Peruíbe) - 19.10.05
XIX - Assoc. de Bairro Capoeira-

Oásis (Itanhaém) - 19.10.05XX
XX - São Paulo Apóstolo - J. Menino -

20.10.05

Fabricação de vassouras está ajudando no orçamento familiar dos cooperados

Luciana Moledas Luciana Moledas

Diversos cursos profissionalizantes são oferecidos na Entidade

Dra. Zilda Arns, com agentes da Pastoral,  participa de celebração na Catedral

Equipamentos da cozinha no interior do núcleo-contâiner

Luciana Moledas
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PROGRAMA
Presença

Católica
Rádio Litoral
FM 91,9
Pe. Javier Mateo
- diariamente:
8h30,  11h40,
13h, 16h e 20h

Rádio Comunitária
Esperança 100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

As missas celebradas domingo
às 8h na Igreja São João Batista,
de Peruíbe, é  transmitida pela rádio
Nova FM 88,7
Outras informações, na Paróquia:
(13)3455-1491.

Missa em Peruíbe

Rádio Cultura FM 106,7
de 2ª a 6ª, das 6h50 às 7h
Produção e apresentação:
Comunidade Família
de Deus.
Sintonizando um mundo novo.

Amor e Paz

Rádio Gênesis FM 99,1
(Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Programação musical 24 horas
Coord.: Paróquia N. Sra. de Fátima
e Santo Amaro-Guarujá
www.matrizguaruja.com.br/radio
- “Programa do Léo” - Sábado e
Domingo às 14h

Webrádio
Católica Guarujá

Missa na TV
Todo domingo, às 10 da

manhã, a Santa Cecília TV re-
transmite missas gravadas
nas paróquias da Diocese.
Novembro
4 - Capela S. Vicente Pau-

lo - Santos - Av. Cons. Rodri-
gues Alves, 311 - D. David
Picão.

11 - N. Sra. das Graças/
Ocian - PG

18 - Sagrado Coração de
Jesus - Santos

25 - Senhor dos Passos -
Santos.

A Santa Missas é transmi-
tida pelos seguintes canais da
Santa Cecília TV: 52 UHF,
NET 13, Vivax 14.

COMUNICAÇÃO

Receitas de Natal de Padre Elmiran

Pe. Will

Programação 100% católica,
a cargo da paróquia São Francisco
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Conheça a home page
do Santuário do Valongo:
www.portalvalongo.com

Valongo na web

O Jornal Presença Diocesana
estará apresentando as notícias da
Diocese de Santos  e da Igreja no
Brasil e no Mundo, diariamente, na
Rádio Boa Nova 93,6, a partir do
dia 7 de novembro, das 8h30 às 9h.

Presença
Diocesana

no Rádio

Rádio Boa Nova 96,3 FM
24 horas no ar.
Missa ao vivo:
sábado, às 19h;
domingo, às 18h30.
Produção:
Paróquia N.S. das Graças
Praia Grande

 Boa Nova

A vida é um grande dom de
Deus, devemos protegê-la.

A vida é uma oportunidade
para experimentar o amor de
Deus, experimente-a.

A vida é um alimento indis-
pensável, alimente-se.

A vida é felicidade, degus-
te-a.

A vida é um desejo, torne a
realidade.

A vida é preciosa, cuide
dela.

A vida é saborosa, sinta a
volúpia, o sabor.

A vida é amar, e ser amada,
Deus é amor.

A vida é ação de graças, é
dom gratuito, é partilha.

Não dispense da sua mesa
uma cesta de frutas diversas,
simbolizando a família.

Cada membro da família é
diferente, mas todos são sabo-
rosos e indispensáveis para a
saúde.

Viva a Vida!

Agradeça a Deus por tudo e
por todos.

Não só lembre os outros,
mas partilhe aquilo que pode,
com os que nada tem.

Não somos tão pobres que
não temos nada para oferecer,
ou tão ricos que não precisa-
mos dos outros.

Que cada família seja um
presépio vivo.

Feliz Natal...

Pe. Elmiran Ferreira dos
Santos - Paróquia

N. Sra. Aparecida/SV

2 - Farofa de Arroz
2 xícaras de arroz cozido
1 xícara de farinha de mandi-

oca ou farinha de milho
2 linguiças calabresa (pica-

dinha)
100g de toucinho defumado
100g de azeitonas pretas
1 cebola ralada
2 colheres (sopa) de azeite
Modo de preparo:
Numa panela coloque o azei-

te, a lingüiça, o toucinho. Deixe
fritar bem, depois coloque a ce-
bola ralada e deixa dourar. Em
seguida coloque o arroz, a azei-
tona, a uva e a farinha, misture
bem e sirva-se.

3 - Bolo Natalino
450g açúcar
250 g manteiga ou margarina
6 ovos inteiros
1/2k de farinha de trigo
1 colher (sopa) bem cheia de

fermento em pó
100g uvas passas sem semente
100g nozes
100g castanha do Pará
100g ameixa
100g cerejas
150g gotas de chocolate ou

frutas cristalinas
1 pau de canela

1 - Macarrão Caseiro
Foi a partir da crise econômi-

ca do país e diante da situação
crítica da comunidade Nossa Se-
nhora Aparecida, do Dique, em
Santos, em 94, onde eu fazia pas-
toral nos finais de semana, e tam-
bém a partir da mesa eucarística,
que pensamos em buscar uma
forma alternativa que ajudasse as
famílias a conseguir comunita-
riamente recursos complementa-
res para sua alimentação básica.
A forma mais prática e educativa
que encontramos foi ensinar a
fazer o ́ macarrão caseiro´.

No Domingo de Páscoa fize-
mos um almoço alternativo: ma-
carrão caseiro e suco de limão
com folha de pitanga. Todos os
presentes se alimentaram e ain-
da sobrou macarrão. É assim que
se dá a multiplicação, quando
há partilha entre todos. Pois é a
palavra de Deus que nos
faz ver a nossa realida-
de e buscar novas for-
mas de resgatar a vida e
fazer com que o outro
seja gente.

Modo de preparar
O processo do macar-

rão se dá da seguinte
maneira: cada pessoa que
vem aprender, e ao mes-
mo tempo colocar-se a
serviço da comunidade,
traz uma parte dos ingredientes
necessários. Para o macarrão ca-
seiro simples basta farinha de
trigo e ovos, podendo acrescen-
tar outros sabores, com a cenou-
ra, a beterraba, espinafre. É bom
lembrar que não pretendemos
dar somente o “peixe”, mas en-
sinar a “pescar”, ou seja não que-
remos dar tudo pronto, como
também não pretendemos ficar
só no macarrão e sim ensinar
outros tipos de massas como, por
exemplo, o pão e o biscoito.

“... Jesus Cristo pede que pro-
clamemos a Boa Nova com uma
linguagem que torne o Evange-
lho de sempre mais próximo das
novas realidades culturais de
hoje”. (Sto. Domingo).

É neste sentido que quere-
mos concretizar a mensagem que
chegar até nós e assim levar a
esperança da vida aos que foram
negados, sendo mal recompen-
sados pelo trabalho prestado.

Amigos, foi através destas
práticas que encontramos esta
nova forma de como falar de Deus.
Sem dúvida, houve várias fontes
que nos ajudaram a refletir,
além das que falamos, há uma
outra que é o documento de San-
to Domingo.

Pe. Elmiran Ferreira Santos

5 cravos
1 copo de requeijão de vinho

ou rose doce
Modo de Preparar:
Numa tigela misture os cra-

vos, a canela e as demais frutas e
deixe de molho no vinho. Bata
na batedeira o açúcar a mantei-
ga e os ovos. Bata bem até virar
creme. Enquanto bate escorra na
peneira as frutas que ficam de
molho e retire o cravo e a canela.
Quando a mistura dos ovos, do
açúcar e da manteiga estiver
pronto coloque a farinha de uma
só vez e bata bem, retire a bate-
deira e coloque o pó Royal, mis-
ture as frutas peneiradas e as
gotas de chocolate, unte e enfa-
rinhe uma forma anel.

Coloque a massa, leve para as-
sar em forno pré aquecido a
150ºC, depois de assado, desen-
forme. Quando estiver frio cubra
com foldan ou uma calda feita
com açúcar. Decorar com nozes
ou outras espécies de castanhas.

Calda:
8 colheres de açúcar
1 xícara (café) de leite
4 colheres de chocolate
2 colheres de margarina
(Bater no liquidificador até

formar um creme)

4 - Rabanada com Manga
1/3 xícaras de manteiga
2 mangas, não muito madu-

ras, cortadas em fatias
2 ovos
2 colheres (sopa) de açúcar ou

1 colher (chá) de essência de
baunilha

4 fatias de pão de forma, sem
casca

½ xícara de leite
4 colheres (chá) de geléia de

damasco
Para a calda:
1 xícara de morango
2 colheres (sopa) de açúcar
Folhas de hortelã para decorar
Modo de preparar:
Numa frigideira com a meta-

de da manteiga, frite a manga
em fogo médio até dourar ligei-
ramente. Reserve-a. Bata os ovos
com o açúcar.

Derreta a manteiga restante,
passe o pão no leite e depois nos
ovos batidos. Frite na manteiga
quente por 3 minutos de cada
lado ou até ficar dourado.

Espalhe a geléia nas fatias de
pão e arrume-a em quatro pra-
tos. Em volta, coloque a manga.
Reserve.

Prepare a calda: numa pane-
la, misture o morango e o açúcar

e cozinhe por 5 minutos. Passe
pelo liquidificador e sirva
frio com as fatias e pão.
Decore com a hortelã.

5 - Manjar com Frutas
4 gemas
¾ de xícara de açúcar
1 litro de leite
1 e 2/3 xícaras de leite de

coco (2 garrafinhas de
200ml)

2 envelopes de gelatina
branca sem sabor (24g)

Para calda de caramelo:
1 xícara de açúcar
1 colher (chá) de essência de

baunilha
Prepare o manjar: bata as

gemas com o açúcar. Esquente
o leite em ponto de fervura,
acrescente um pouco do leite às
gemas, misture e volte tudo a pa-
nela o leite, mexendo até en-
grossar e cobrir o fundo de uma
colher.

Retire do fogo, junte o leite de
coco. Dissolva a gelatina em ba-
nho-maria hidratada com ¼ e
xícara de água. Junte à mistura
de leite. Coloque numa forma de
bolo inglês de 25x12 cm ou numa
forma redonda decorada de 21 cm
de diâmetro e leve para gelar por
6 horas ou até ficar firme.

Faça a calda: numa panela,
derreta o açúcar até caramelar.
Acrescente 1 xícara de água, aos
poucos, mexendo para dissolver
o açúcar. Adicione mais uma
xícara de água e deixe ferver até
se obter uma calda rala. Retire
do fogo e junte a baunilha.

Desenforme o manjar e sirva
com a calda de caramelo e com
pedaços de frutas como manga,
abacaxi, kiwi, gomos e laranja,
pêssego, ou outra fruta de sua
preferência.

Dá 25 porções.

Missas de Natal
da Pastoral
Carcerária

A Pastoral Carcerária da
Diocese de Santos estará cele-
brando missas de natal nas
penitenciárias e CDPs da Re-
gião:

10/12 - 9h - CDP-SV
12/12 - 2º DP - SV (Pe. Clau-

dio Griveau)
14/12 - 9h - 5º DP - Santos

(Pe. José Raimundo)
17/12 - 9h - P1 (Pe. Paulo

Staut) e P2 (Pe. Eniroque Bal-
lerini)

20/12 - 14h - 2º DP - Santos
(Pe. Valfran dos Santos)

Encontro diocesano
No dia 4 d dezembro, en-

contro diocesano da Pastoral
Carcerária, a partir das 8h30 na
Igreja N. Sra. do Sion, em
Itanhaém.

Com o objetivo de valorizar
a celebração natalina e as ri-
quezas do acervo arquitetôni-
co e artístico do Santuári do
Valongo, em Santos, de 14 a
23 de dezembro, a comunida-
de do Santuário promove o 2º
Natal do Valongo.

A partir do dia 14, o Natal
do Valongo é a atração notur-
na do Centro Histórico de San-
tos, a partir das 20 horas. Com
isso, o público poderá assistir,
ao ar livre, a apresentações de
corais nas janelas do Santuá-
rio, que será totalmente ilu-
minado e decorado com moti-
vos natalinos.

Além dos corais haverá o
Auto de Natal, com a partici-
pação do Coral Municipal
Infanto-juvenil  e a  12ª Expo-
sição de Presépios.

O Santuário do Valongo
está localizado no Largo Mar-
quês de Monte Alegre, 13 -
Centro de Santos. Telefone:
3219-1481.

2º Natal
do Valongo
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RECORTE E COLE EM LUGAR PÚBLICO

Horário das Missas de  Natal, Ano Novo e Temporada

SAJERGI-SOIRÁUTNAS-SAIUQÓRAP SOTNASEDESECOID

ovoNonAelataNedsassiM adaropmetansassiM

ODABÁS OGNIMOD ODABÁS OGNIMOD

SODABÁS SOGNIMOD

SOTNAS ZED/42 ZED/52 ZED/13 NAJ/10

)1917-1523(rotsaPmoB h02 h81 h81 h81 h71 h81

)2504-9323(olemraC 54h6 h42 54h6 03h6 54h6 03h6

)6655-4323(omraCod.arS.N.vnoC h71 h81-h11-h8 h71 h81-h11-h8 h71 h81-h11-h8

)1837-3223(airaMedoãçaroC.mI h91 h81-h9 h91 h81-h9 h61 h81-h9

)8332-3223(odacificurCsuseJ 03h91 h81 03h91 h81 03h81 h81-h8

)7721-5323(oãçnussAadarohneS.N 03h02 h81 h91 h81 h91 h81-03h9

)0014-7223(adicerapA.arS.N 03h91
-h71-h9-03h7

h91
03h91

-h71-h9-03h7

h91
03h91 h91-h71-h9-03h7

)3954-2323(lardetaC-oirásoRod.arS.N h02 03h81-h9 h91 h81-h9 h61 h81-h9

)6653-9123(ortneC-oirásoRod.arS.N h21 ************* h21 ************* h21 ***********************

)0198-4323(setnagevaNsod.arS.N 03h91 h81-h9 03h91 h81-h9 h61 h81-h9

)3972-1623(aiarPad.P-omraC.arS.N h02 03h81-h9 03h81 03h81 03h61 03h81-h9

)1917-1523(aiépmoPedoirásoR.arS.N h02
h21-03h9-03h7

03h91-h81-
h91

h21-03h9-03h7

03h91-h81-
h91-h8

-h81-h21-03h9-03h7

03h91

)4646-8523(artniC.N-atsitaBoãoJ.S h02 03h81 h02 03h81 03h81 03h81-03h9

)0353-4323(ocucaM-oirárepOésoJ.S h91 h91-h8 h91 h91-h8 03h81 03h81-h8

)5151-1923(ailímaFadargaS h02 h81 h02 h81 h91 h81-h8

)5518-6323(suseJoãçaroCodargaS h02 h91-h71-h9 h02 h91-h71-h9 h91 h91-h71-h8

)5922-5323(tarreSetnoM.arS.NoiráutnaS ************* h61-03h01 ************* h61-03h01 *********************** h61-03h01

)1841-9123(ognolaVoinotnA.otSoiráutnaS h02 h91 h91sà03aiD h91 *********************** h91-h8

)0198-4323(segiwdEatnaS 03h91 h02 03h91 h02 *********************** h02

)0492-3023(airaMadiragraMatnaS h02 h91 h91 h91 h91 h91-03h7

)7795-7223(érabmEodoinotnAotnaS h02
-h11-03h9-h8

03h91-h81
h02

-h11-03h9-h8

03h91-h81
h02-h7

-h81-h11-03h9-h8

03h91

)1704-1323(otideneBoãS h02 h91-h01 h02 h91 h91 h91

)8253-6323(ritráMegroJoãS h02 h81 h02 h81 h81 h81

)6414-1523(sotnaS-uedaTsaduJoãS h91 h81-h9-03h7 h91 h81-h9-03h7 h91 h81-h9-03h7

)3705-5223(olotsópAoluaPoãS h02 03h81-03h8 h91 03h81-03h8 h81 03h81-03h8

ogaiToãS h02 h91 03h91 h91 *********************** h91-h01

)6631-3223(sossaPsodrohneS h02
-03h81-03h8

h02
h02

-03h81-03h8

h02
03h81 h02-03h81-03h8

)0149-2323(edúaSad.tsaP-zurC.atS 03h81
-03h9-03h7

03h81
03h81-h61

-03h61-03h9

03h81
03h81-h61

-03h61-03h9-03h7

03h81

asaCatnaS h71 h71-h7 h71 h71-h7 h71 h71-h7

ODABÁS OGNIMOD ODABÁS OGNIMOD

SODABÁS SOGNIMOD

ETNECIVOÃS ZED/42 ZED/52 ZED/13 NAJ/10

)6932-6043(ateihcnAedésoJotaeB h91 h91-h01 h02 h91-h01 *********************** h91-h01

)avoNetnoPaliV(açnarepsEad.arSassoNajergI h12 h71 h12 h71 h02 h71

)5163-8643(saçarG.arS.N h91 03h81 h91 03h81 h71 03h81-h8

)2937-4643(adicerapA.arS.N h91 03h81-h9 h91 03h81-h9 h91 03h81-h9

)9112-6653(arodailixuAarohneSassoN h02 h91-h01-h8 h02 h91-h01-h8 h91sàoãçarbeleC h91-h01-h8

)8482-7643(orapmAod.arS.NairotieR h02 h71 h02 h71 h61 h71-h9

)8974-2643(atsilegnavEoãoJoãS h91 03h8 h91 03h8 h91 03h8

)1735-8643("rodacsePO"ordePoãS h91 h81-h8 h91 h81-h8 h71 h81-h8

)8562-8643(ritráMetneciVoãS h91 h81-h9-03h7 h91 h81-h9-03h7 h91 h81-h9-03h7

ODABÁS OGNIMOD ODABÁS OGNIMOD

SODABÁS SOGNIMOD

ÁJURAUG ZED/42 ZED/52 ZED/13 NAJ/10

)8121-2533(ohlavraC.V-saçarGsad.SN h02 03h91-h9-h7 h02 03h91-h9-h7 03h91 03h91-h9-h7

)1776-6833(oramAotSeamitáF.arS.N 03h02-h91

-h51h9-h8

-h81-03h01

03h02-51h91

03h02-h91

-h51h9-h8

-h81-03h01

03h02-51h91

h91
h81-03h01-h51h9-h8

03h02-51h91-

)9741-8533(amiLedasoRatnaS h02 03h91-h9 03h91 03h91-h9 03h91 03h91-h9-03h7

)7881-5533(suseJmoBrohneS h12 h91-h9 h12 h91-h9 *********************** h91-h9

ODABÁS OGNIMOD ODABÁS OGNIMOD

SODABÁS SOGNIMOD

AGOITREB ZED/42 ZED/52 ZED/13 NAJ/10

)8381-7133(atsitaBoãoJ.S h02 h91-h8 h91 h91-h8 aiuqóraPamocotatnocmerartnE

ODABÁS OGNIMOD ODABÁS OGNIMOD

SODABÁS SOGNIMOD

OÃTABUC ZED/42 ZED/52 ZED/13 NAJ/10

)2721-1633(apaLadarohneSassoN h12 h91-h8 h02 h91-h01 h71 h91-h01-h8

)7772-1633(sissAocsicnarFoãS h91 h91-h71 h00 h91-h71 *********************** h91-h71-h01-h8

)2305-3633(orieuqsaC-uedaTsaduJ.S h02 h81-h01 h02 h81-h01
suseJalepaC(h81

)odaticsusseR
h81-h01-h8

ODABÁS OGNIMOD ODABÁS OGNIMOD

SODABÁS SOGNIMOD

EDNARGAIARP ZED/42 ZED/52 ZED/13 NAJ/10

)7331-1943(oinotnAotnaS h91
-h71-h01-h8

h91
h02

-h71-h01-h8

h91
h71 h91-h71-h01-h8

)2425-4943(saçarGsad.arS.N h42-h01 03h81-h01-h8 h12-h91
-h71-h01-h8

03h02-03h81
h91

-h03h81-h71-h01-h8

03h02

ODABÁS OGNIMOD ODABÁS OGNIMOD

SODABÁS SOGNIMOD

ÁUGAGNOM ZED/42 ZED/52 ZED/13 NAJ/10

)8533-8443(-adicerapA.arS.N h22-h91 03h91-h9 h02 03h91 03h91 03h91-h9

ODABÁS OGNIMOD ODABÁS OGNIMOD

SODABÁS SOGNIMOD

MÉAHNATI ZED/42 ZED/52 ZED/13 NAJ/10

)9204-2243(oãçiecnoC.arS.N h91 h91-03h9-h7 h91 h91-03h9-h7 h91 h91-h03h9-h7

)6121-2243(oãrauS-noiSed.arS.N h91 h91-h9 h91 h91-h9 h91 h91-h9

)1123-6243(setrAsalleB-ahnizereT.atS h22 h81-h9-03h7 h22 h81-h9-03h7 03h91 h81-h9-03h7

ODABÁS OGNIMOD ODABÁS OGNIMOD

SODABÁS SOGNIMOD

EBÍUREP ZED/42 ZED/52 ZED/13 NAJ/10

)1941-5543(atsitaBoãoJ.S 03h81 h91-h8 h02 h91-h8 03h81 h91-h8

)9323-5543(avaugaraC-oirárepOésoJoãS h02 h91 h02 h91 h02 h91-h8
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